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Poluição industrial 
está a destrui 
o Rio Vouga 
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Plano norte-americano 

à? para o Golfo Pérsico 

começa 

a meados deste mês 
A Casa Branca anunciou ontem que : 

operação de atribuição de pavilhão norte- 
-americano a navios do Kuwait e de pro- 

4 tecção no Golfo por forças dos Estados 
Unidos entrará em vigor em meados de 
Julho. O porta-voz presidencial, Marlin 
Fitzwater, disse que os Estados Unidos 
vão lançar um grande esforço diplomá- 

», tico nas Nações Unidas em todo o mundo, 
» —paratentar conseguir a negociação do fim 

da guerra Irão/Iraque «sem vencedor 
nem vencido». 

Ardeu 

uma fábrica 

de cosméticos 
no Porto 

Mais de 400.000 contos de prejuízos em pro- 
dutos químicos e avultados danos no edifício é o 
balanço do incêndio numa fábrica de cosméticos, 
no Porto, extinto ao tim da manhã de ontem — 
informou um proprietário da empresa. 

  

O incêndio, de causas ainda desconhecidas, 
que deflagrou cerc das 23h00 de segunda-feira 
nas instalações ocupadas pelas empresas Miguel 
Oliveira, Diabolique Internacional Cosméticos e 
Fábrica da Paiva, iniciou-se na cave, onde es- 
tavam armazenados produtos químicos, deter- 
E e amaciadores diversos para a indústria 
textil. 

As chamas, combatidas durante mais de 12 
horas por uma centena de homens e 24 viaturas 
das tres Corporações dos Bombeiros do Porto, 
alastraram posteriormente ao piso superior e 
atingiram uma área de cerca de 5.000 metros 
quadrados. 

Miguel Oliveira, proprietário de uma das 
empresas sinistradas, disse que o seguro não 

” deverá cobrir os prejuizos na totalidade, 

NOVA DEL! — Aspecto de incêndio num 

edifício que causou vários mortos 

e dezenas de feridos. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiror   
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Paulo Futre segurado 

em quase 2 milhões 

de contos 
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estuda Lei Única 
de Eleição 
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Seita nipónica aguarda 
pelo Apocalipse 
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Aguedenses foram 
campeões na Maratona 

de Canoagem da Figueira 
da Foz    
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Mudou o regime 

de venda a prestações 
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| Mais um morto 
-em acidente no Eucalipto 

Ontem, cerca das duas da manha 
Verificou-se mais um acidente mortal no 
Já trágico cruzamento do Eucalipto, na 
saída sul da cidade de Aveiro. 

Apesar das diligências efectuadas 
pelo nosso jornal junto das autoridades 
policiais da cidade, não foi possível 
recolher pormenores do sinistro. 

A vítima mortal foi Elias Filipe Si- 
"»mões Duarte, de 38 anos, que se fazia 

transportar numa motorizada, residente 
em Requeixo. Transportado ao Hospital 

de Aveiro não resistiu aos ferimentos, 
chegando ali já sem vida. 

Os restantes intervenientes do sinistro 
foram Silvério Rodrigues Correia, de 36 
anos, Maria da Conceição Ramos Cruz 
Correia, de 27 anos e Samuel Cruz Cor- 
reia, de 3 anos de idade, residentes na 
Figueira da Foz. 

Transportados ao Hospital de Aveiro, 
foram mais tarde transferidos para o 
Hospital da Figueira da Foz.   

       

'MADRID — Crianças banham-se num lago para se refrescarem devido às altas tempera- 

turas que se fazem sentir em toda a Espanha. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro»    
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Aveiro: 
do passado 
ao presente 

Aveiro é capital de uma região de contrastes, 
onde a montanha, arrogante, de vales profundos e 
cristas escarpadas, acaba por-se juntar com a doce 
planicie da laguna. 

Ao fixar os seus limites, procurou, como con- 
vinha, associar à sua circunscrição administrati- 
va, O maior número de vantagens de ordem natu- 
ral e possibilidades de futuro desenvolvimento. 

Coração da região, ponto de atracção e núcleo 
polarizador de tótias as suas actividades econó- 
micas, encontra-se a Foz do Vouga (mais conhe- 
cida como Ria); zona de alagadiços, de cultura do 
arroz, da exploração do sal, do moliço e da pesca; 
zona de denso povoamento e até mesmo de uma 
espécie de «cidade à parte» 

Este povoamente apresenta características 
especiais, não devidas certamente a determinada 
influência étnica fenícia ou helénica, conforme 
algumas opiniões, mas antes à mistura dos mais 
variados elementos raciais, nesta zona costeira 
tão acessivel a todos os povos marítimos e coloni- 
zadores, e revela excepcionais qualidades de 
resistência, desenvolvidas na constante luta com 
o mar € com a terra, nos pontos em que ela se 
mostra menos própria para a agricultura. 

Como cidade, Aveiro é relativamente moder- 
na, pois essa categoria só lhe foi atribuída por 
alvará régio, a 11 de Abril no ano de 1759, pelo 
Marquês de Pombal. Neste mesmo ano, tragi- 
camente assinalado pela bárbara execução de 
Belém, Pombal criou-lhe a Comarca, passando 
para Aveiro O provedor da vizinha vila de 
Esgueira, cuja provedoria foi extinta. Isto porque 
o espaço que agora Aveiro ocupa, teve em 
tempos 3 partes distintas: Aveiro, Esgueira e Sá. 

Pouco a pouco, Aveiro foi ganhando prestígio 
em relação a Esgueira, enquanto crescia prote- 
gida por uma colina e junto à linha de água que, 
na altura, era designada por «Esteiro das Aze- 
nhas», sendo, mais tarde, conhecida como 
«Canal do Cójo». 

Em 1775, Pombal dotou a cidade de Aveiro 
com um Bispado de que foi primeiro bispo 
D. António Freire Cameiro de Sousa. O Ducado 
de Aveiro, criado por D. João III, em 1547, a 
favor de D. João de Lencastre, findou no dia em 
que D. João de Mascarenhas, último duque, 
subiu ao cadafalso, no dia 13 de Janeiro de 1759. 

Já antes de ser elevada a cidade, Aveiro era 
conhecida por «nobre e notável vila de Aveiro», 
de mercê filipina. 

Das suas origens e antiguidade, a primeira 
fonte escrita que se conhece é uma doação feita 
pela condessa Mumadona Dias, em 26 de Janeiro 
de 959. 

Viúva do Conde Hermenigildo, era senhora 
de grande nobreza e muito rica de bens e de 
virtudes, fazendo doação ao Mosteiro de Guima- 
rães, junto com seus seis filhos, de muitas pro- 
priedades, entre as quais «terras in alauario et 
salinas que ibidem comparauimus», integrando 
assim, em território cristão, terras que anterior- 
mente teriam pertencido aos mouros. 

Podemos dizer que esta passagem do testa- 
mento de Mumadona Dias é a certidão de nasci- 
mento ou idade de Aveiro. 

Do insignificante povoado dos séc. X, XI, 
XII, certamente misto de agricultores, pescado- 
res e salineiros, resultou a vila medieval, com seu 
concelho, e a cidade pombalina do séc. XVII 
que chegou aos nossos dias. 

Para lá de 959, não temos notícia nem indi- 
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cios materiais da sua existência, motivo por que 
se devem rejeitar algumas histórias que lhe 
atribuem mais remota origem, como as da sua 
fundação por um tal rei Briga, ou as que lhe dão 
por ascendência a velha talabriga lusa ou o fan- 
tástico aviarium do tempo de Marco Aurélio. 

A sua história remota é, pois, muita simples: 
começando com o testamento de Mumadona, só 
adquirindo alguma importância depois da for- 
mação de Portugal e, sobretudo, depois que a 
tomada de Lisboa livrou a costa marítima da 
pirataria mourisca e que a salinagem, a pesca e o 
transporte por mar se valorizaram com o desen- 
volvimento da população e os progressos econó- 
micos do reino. 

No séc. XII, Aveiro aparece designada em 
documentos oficiais como «vila», sendo o sal 
desta região produto de vital importância. 

Várias familias aveirenses doaram montes de 
sal e marinhas à Sé de Coimbra, para «edificatjo- 
nis ipsius ecclaesie». 

A produção de sal, que deveria atingir alguns 
milhares de toneladas, poderá explicar o grande 
desenvolvimento urbano durante o séc. XII, 
ainda que a base social se bascasse quase 
exclusivamente em marotos, pescadores é 
agricultores, ou seja, classes economicamente 
desfavorecidas. 

Mas, Aveiro era já conhecida como feitoria 
de sal, sendo, por isso. reconhecida no País e no 
estrangeiro, visto o Rei nas cortes de Elvas (1361) 
dizer que «por elle recudiam a nossa terra muitos 
mantimentos e a nos muita prol e muitos e de 
muitas partes de fora dos nossos regnos quando 
avia avondamentos dele carregavam naves e 
outros navios pelas outras terras» acabando por 
conceder privilégios para o aumento da produção 
de sal. 

Com a comercialização do sal chegaram 
novas pessoas, para efectuarem trocas, acabando 
por se formar uma colónia de estrangeiros fora 
das muralhas da vila, sendo quase exclusiva- 
mente pessoas do Norte, que mais tarde se viria a 
chamar «alboi». 

Devido ao triunfo da classe burguesa na 
Revolução de 1383-85, e com a aclamação do Rei 
D. João I, Aveiro conheceu novos donatários, 
acabando por cair nas mãos de um filho de 
D. João 1, D. Pedro, que também era duque de 
Coimbra, senhor de Montemor-o-Velho, e mais 
tarde regente do Reino. 

D. Pedro, sendo homem de visão, preparou 
Aveiro para um crescimento urbano futuro. A 
vila, entre 1418 e 1422 foi cercada de muralhas 
que lhe deram a grandeza e força necessárias para 
o bom crescimento. 

A pedra necessária para esta obra veio da 
região de Cantanhede e Ançã, e de algumas 
pedreiras vizinhas. 

As muralhas foram desfeitas em 1807, ea sua 
pedra aproveitada para os molhes da Barra, 
aberta nesse ano. 

Com o incremento das actividades marítimas 
nacionais, nos séc. XIV, XV, XVI, Aveiro 
desenvolveu-se e enriqueceu, enchendo-se de 
igrejas e palácios, decorando as suas igrejas com 
magnifica talha dourada. 

D. Pedro não se limitou a cobrar impostos, 
mas aqui fixou residência por diversas vezes, 
contribuindo assim para que houvesse a fixação 
de certas ordens religiosas (por exemplo, o 
Convento dominicano de Nossa Senhora da 
Misericórdia). 

UM CRESCIMENTO CONTINUO 

Nem mesmo a súbita e trágica morte de 
D. Pedro influiu no crescimento e desenvolvi- 
mento de Aveiro, que crescia tanto dentro como 
fora das muralhas onde residiam as classes mais 
baixas da população, formando assim um 
povoado diferente, que vivia entre a terra, as 
marinhas e a Ria. 

Devido a este acentuado crescimento demo- 
gráfico e urbano, D. Duarte, em 1434, concedeu 
autorização para a realização anual de uma feira, 
que é, ainda hoje, conhecida como «Feira de 
Março». 

Mas, nem sempre a sorte esteve ligada à 
comunicação da Ria com o mar. Por isso o mau 
estado da Barra lhe determinou crises gravis- 
simas que arrastaram à miséria e decadência e 
reduziram consideravelmente a sua população. 

Um dia, no séc. XV, chegou a Aveiro o Rei 
D. Afonso V, com o Principe D. João, acompa- 
nhando sua filha D. Joana ao Mosteiro de Jesus, 
fundado em 1475 por D. Brites Leitão, distinta 
dama que vivera nas Cortes, enviuvando, quis 
com suas duas filhas, entrar em clausura. 

        

ne 

A Infanta era jovem e bela, e podia, pelo 
casamento, ser uma grande rainha na Europa, 
pois teve vários pretendentes reais. 

Seus olhos verdes eram doces e graciosos e 
seus cabelos loiros emolduravam-lhe o rosto 
formoso e o busto gentil, fazendo dela grande 
senhora. 

Mas a sua juventude estave desiludida do 
mundo e ansiosa de Deus, e à Infanta preferiu 
recolher-se ao modesto Convento de Aveiro, 
onde tomou o hábito de S. Domingos, sem 
contudo professar, e onde veio a falecer em 12 de 
Maio de 1490, com trinta e oito anos, deixando 
grande impressão por sua virtude e humildade. 

A escolha que D. Joana fez de Aveiro para 
seu retiro do mundo e sua sepultura, teve muita 
importância para a vila, tanto que a filha do 
«africano» foi beatificada em 1693, sendo, desde 
então, a padroeira religiosa de Aveiro. 

Deve reconhecer-se que grande parte da 
riqueza artística que a cidade hoje encerra se deve 
a presença das cinzas e relíquias de Santa Joana 
no Convento de Jesus, que é agora o Museu 
Regional de Aveiro. 

A sua frontaria sobre a Rua de Santa Joana é 
uma arrojada construção, com delineamento, do 
sec. XVIII, com janelas de frontão curvos e 
interrompido e comija de beiral muito saliente; 
um friso de triglifos e flores enriquece o sistema 
do entablamento, apoiado em pilastras lisas, 
sobriamente capiteladas, que dividem a parede 
em sete lanços verticais, cortados por uma cinta 
horizontal, quebrando, assim, a monotonia do 
vasto espaço em branco. Na extremidade do 
edificio, a trontaria segue-se a galile da igreja, 
gradeada e arquitravada sobre colunas de capitéis 
de fustes canelados. A arquitrave tem ressaltos 
ornamentais de losângulos e almofadas, deno- 
tando influência do estilo da Misericórdia, e a 
sobrepojada de pirâmides que excedem o 
telhado. 

Toda a frontaria do edifício é falsa, pois não 
corresponde ao dispositivo interior. Os pro- 
blemas das edificações desconexas c mal ligadas 
entre si encontraram nesta obra a solução que lhes 
deu unidade e majestade exterior. 

Depois da extinção das ordens religiosas em 
1836 e do falecimento da última professora em 
1874, o Convento foi entregue a uma congre- 
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gação de Terceiras Dominicanas que ali instalou 
o «Real Colégio de Santa Joana». 

Em 1911, um decreto criou o Museu e 
destinou-lhe o edifício. 

O organizador e primeiro director do Museu 
Regional foi João Augusto Marques, que ali 
reuniu espécies vahosissimas e interessantes dos 
extintos conventos da cidade, a que soube 
acrescentar algumas dos conventos da capital, 
principalmente das Trinas, Salesias e Oblatas, 
bem como de S. Vicente de Fora. 

Assim se constituiu esse riquíssimo conjunto, 
resultando um dos melhores museus portugueses 
de arte conventual e religiosa 

No último quartel do XVI, Aveiro foi 
teatro de um lamentável episódio da nossa luta 
pela independência, 

D. António, Prior do Crato, foi submeter os 

salafrários que aqui tomaram partido por Filipe 
de Castela (1580). 

Em 1826, a 16 de Maio, novo episódio 
histórico redundou em grande tragédia: os 
Liberais de Aveiro levantaram-se por D. Maria 1] 
e aclamaram a Rainha e a liberdade. 

Perdida a Revolução depois dos combates da 
Cruz dos Morouços, perto de Coimbra, e do 
Marnel, na Ponte do Vouga, a Alçada do Porto 
condenou à morte alguns aveirenses que ali foram 
enforcados, na Praça Nova, com requintes de 
espectacular desumanidade. 

Esse facto, seguido da hedionda vilania de vir 
o carrasco a Aveiro espetar, na rua pública, as 
cabeças dos justiçados, feriu profundamente a 
consciência local e indignou tanto, que ainda hoje 
perdura nos seus naturais um forte sentimento de 
dedicação por aqueles que morreram por amor à 
liberdade. 

Implantado o regime constitucional, Aveiro é 
capital de distrito, e no fim das lutas civis, 
meados do séc. XIX, é em Aveiro a fecunda 
época de José Estevão. 

Estudante de Direito em 1828, emigrado em 
Plymouth, soldado na Terceira, José Estévão foi 
um dos 7.500 bravos do Mindelo. Desembarcou 
em Pampelido com a expedição de D. Pedro IV e 
ganhou a Torre Espada no Cerco do Porto onde se 
notabilizou pela sua bravura. 

José Estevão revelou-se depois um extraor- 

    
(Cont. na pág. 3)   
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Gafanha da Encarnação 

AVEIRO 
  

Agricultores exigem ao ministro 
resolução dos seus problemas 

As gentes da freguesia da Gafanha 
da Encarnação veem-se confrontadas 
com problemas graves relativos a ter- 
senos agricolas, e derivados das 
inundações causadas pelas aguas da 
ria. 

Tal facto esteve na base de um 

baixo-assinado enviado ao Ministro 
da Agricultura, no qual espelham a 
sua situaçao e propõem medidas ten- 
dentes à sua resolução. 

Com efeito, a situação deveras 
grave para o economia familiar dos 
gafanhões, prende-se com as inunda- 
çoes das águas salgadas da ria que, 
frequentemente se verificam nos ter- 
renos agricolas, situados entre a Rua 

Passeio-convívio 

a São Jacinto 
Realiza-se no próximo dia 5 o tra- 

dicional passeio convivio a Sao Ja- 
cinto, pela ria, designado «Maré soci- 
alista». 

O passeio serã animado com di- 
vertimentos vários, jogos recreativos, 
música e um piquenique. 

Esta iniciativa é promovida pela 
secção de Aveiro do PS, e contará 
com a presença de Edite Estrela. 
  

PELO 
DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no serviço de 
urgências daquele hospital, viti- 
mas de um acidente ocorrido no 
Eucalipto-Aveiro: 

Silvério Rodrigues Correia, de 
36 anos, casado; 

Maria Conceição Ramos Cruz 
Correia, de 27 anos, casada; e 
Samuel Cruz Correia, de 3 anos, 
residentes na Figueira da Foz e 
foram transferidos para o Hospital 
daquela cidade depois de assisti- 
dos.Chegou ja, sem vida àquele 
serviço de urgencias, Elias Filipe 
Simões Duarte, de 38 anos, resi- 
dente em Requeixo. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento, vitimas 
de acidentes de trabalho e pude- 
ram regressar aos seus destinos 
depois de assistidos: 

José Júlio Cruz Baptista, de 19 
anos, operário, residente na Mur- 
tosa; 

António Augusto Santos Fidal- 
go, de 26 anos, operário, residente 
em Estarreja; 

Antônio Silva Tavares, de 48 
anos, casado, operário, residente 
em Sever do Vouga; e Joaquim 
Oliveira Gomes, de 45 anos, casa- 

    

do, ajudante motorista, residente 
em llhavo. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Vitimas de acidentes escolares 
receberam tratamento e puderam 
regressar às suas residências: 

Nuno Filipe Costa Marques, de 
8 anos, residente na Gatanha da 
Nazaré; e Patricia Margarida Vaz 
Lobo, de 7 anos, residente na 
Quinta do Picado. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais 
receberam tratamento e puderam 
regressar as suas residencias 
depois de assistidos: 

Sara Raquel Valente Marques, 
de 9 anos, residente na Presa; 

José Antonio Oliveira Garcia, 
de 29 anos, casado, carpinteiro, 
residente na Quinta do Gato; e, 
David Barreto, de 3 anos, residen- 
te em Aguada de Cima - Agueda.       

da Liberdade e a Mota, e também, nal- 
guns a sul desta, na freguesia da Ga- 
fanha da Encamação, destruindo to- 
das as culturas e sementeiras efectu- 
adas. 

Também, e devido a essas mes- 
mas inundações e à não tomada de 
medidas que lhes possam fazer face, 
os referidos terrenos agricolas estao 
incultiváveis por causa do salitre e 
detritos depositados pelas águas. 

Os prejuizos advenientes desta 
situação sao elevados e os agriculto- 
res nunca foram indeminizados pelos 
danos causados. 

Tendo em conta esta panorâmica, 
os agricultores e proprietários dos 
terrenos situados junto a ria, propo- 

em, no baixo-assinado enviado ao 
Ministro da Agricultura, a construção 
de uma estrada junto à ria, uma mar- 
ginal, que serviria de dique e, simul- 
tâneamente, desviaria parte do trânsi- 
to que circula pelo centro da fregue- 
sia. 

Por outro lado, requerem, tam- 
bém, a anulação da construçao da 
rua que a Junta de Freguesia preten- 
de implantar a cerca de 20/30 metros 
da ria, rua essa que não servirá de 
dique e que tem, ainda, o inconveni- 
ente de super-fraccionar os terrenos 
afectados, devido à existência de uma 
outrã rua situada a cerca de 40/50 
metros. 

CDU apresentou 
manifesto eleitoral 

A Coligação Democrática Unitária 
apresentou o seu Manifesto Eleitoral 
para a regiao de Aveiro, com a pre- 
sença da cabeça de lista pelo Circulo 
de Aveiro e alguns dos outros candi- 
datos às eleições de 19 de Julho. 

Foram preconizadas algumas das 
soluções para os problemas com que 
a regiao se debate, nomeadamente a 
agricultura, com «a modificação das 
estruturas sanitárias do efectivo pe- 
cuário», «o aumento “a produção de 
leite», «a melhoria e modernização da 
indústria de tacticínios», a concessão 
de subsídios e acesso ao crédito, 
com juros bonificados e a reabertura 
das feiras de gado. 

Para o sector das pescas preconi- 
za a CDU a implementação do Plano 
Nacional da Renovação da Frota Pes- 
queira, o desenvolvimento e aperfei- 
çoamento da investigação e da inven- 
tariação dos recursos de pesca do li- 
toral aveirense e da Ria e defende a 
adopção de medidas de protecção e 
reconversão das salinas na Ria de 
Aveiro. 

No dominio da educação foi apon- 
tada a necessidade de aplicaçao do 
Piano Nacional de Educação de Adul- 
tos e o reforço da rede escolar,nos 
campos do ensino pré-primário, pre- 
paratório e secundário, apoio às CER- 
Crs e a implementação do projecto 
global da Universidade de Aveiro, 
com a finalização das construções 
previstas. 

A saúde foi também tema aborda- 
do onde foi defendido o fim da des- 
classificação dos hospitais do distri- 
to, o desbloqueamento da constru- 
ção do Hospital de Santa Maria da 
Feira e a implementação de pelo 
menos dois centros de Dialise no dis- 
trito, foram algumas das soluções 
apresentadas. 

Foram ainda abordados alguns 
dos problemas relacionados com a 
construçao do Porto de Aveiro, a. 

habitaçao e o meio ambiente, sendo 
defendido como prioridade máxima a 
Regionalização. 

Aveiro: do passado 
ao presente 
(Da página 2) 

dinário orador, dominando a tribuna parlamentar 
e atingindo o fastígio da eloquência. Foi o 
principe incontestável dos oradores da época 
constitucional e soube pôr o seu prestígio ao 
serviço da sua terra a quem salvou de uma 
perspectiva de fatal inferioridade, promovendo 
novas obras na Barra, iniciando as ligações 
rodoviárias, trazendo por aqui o caminho -de 
ferro, obtendo o liceu e o seu edifício. 

Da sua acção política e influência pessoal saiu 
Aveiro da segunda metade do séc. XIX. 

José Estêvão morreu em 4 de Novembro de 
1862, mas a cidade, grata à sua obra e memória, 
erigiu-lhe uma estátua no seu largo municipal. 

José Estévão Coelho de Magalhães é, pois, 
uma das figuras que mais se destacou na cidade 
de Aveiro. 

Depois de José Estêvão vieram Câmaras que, 
mediante a abertura de novas ruas e demolição de 
vários casebres e cercados e obras de vulto, 
deram a Aveiro a feição que lhe conhecemos até 
1950, prestes, porém, a modificar-se com a 
aplicação dos novos critérios urbanísticos. 

Após o malogro da Monarquia no Norte, em 
1919, a que Aveiro opôs uma resistência que 
impediu a expansão das forças de Paiva Couceiro 
para o Sul do Vouga, organizou-se aqui um forte 
movimento regionalista, em que se consagraram 
muitos republicanos e muitos monárquicos, e que 
preparou novas condições para actividades 
económicas. 

Foi principalmente depois disso que Aveiro 
se tomou uma cidade activa no campo econó- 
mico, retomando o caminho das suas tradições 
marítimas e mercantes, classificando-se como 
um dos primeiros portos bacalhoeiros. 

Aveiro remodelou a sua fisionomia povoando 
de construções modemas a sua avenida e as suas 

artérias secundárias, demonstrando assim o seu 
acentuado progresso económico. 

Ao cabo desta evolução, com altos e baixos, 
riquezas e decadências, miséria e prosperidade, 
mas quase sempre com dignidade, pode dizer-se 
que Aveiro, sobre o seu alicerce de mil anos, se 
fez notar na nossa história. 

Com a sua história milenária e com parti- 
cularidades geográficas e émicas que lhe dão 
notariedade, Aveiro é uma das cidades mais 
pitorescas e características do nosso País. 

Geograficamente particulariza-se pela 
Planura que a cerca e pela Ria que a banha. 

A paisagem resultante deste complexo 
geográfico é deveras original na costa portu- 
guesa, e numerosos autores que sobre ela têm 
escrito, concordam com a sua singularidade e 
deleitosa impressão, 

A beleza da Ria com suas marinhas de sal, 
seus canais de labirintos, com seus singulares e 
curiosíssimos barcos moliceiros, a elegância dos 
trajes populares, a clássica gentileza do porte das 
antigas tricanas, o luxo e a compostura das 
procissões, o brilho das festas e a fama de certas 
especialidades e guloseimas, como os mexilhões 
e ovos moles têm constituído o grande cartaz 
turístico da cidade. Laura Estrela Esteves 

e Maria de Lurdes Pombeiro 
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Agenda da campanha 

As forças politicas  prosse- 
guem hoje as suas actividades no 
Circulo de Aveiro. 

De acordo com os elementos 
que nos foram enviados as reali- 
zações para este dia sao: 

Os candidatos contactam, 
acompanhados pelos autarcas, 
presidentes das concelhias e es- 
truturas distritais da JSD e TSD, 
com a populaçao, visitam empre- 
sas e têem encontros com empre- 
sários em Albergaria-a-Velha. 

8,30 horas: distribuiçao de do- 

cumentos na Feira do Beco, em 
Macinha do Vouga (Agueda). 

18 horas: distribuição de docu- 
mentos e meetings em varias 
empresas de Espinho e na F. Ra- 
mada, em Ovar. 

Das 12 as 18 horas: distribui- 
ção de documentos e meetings 
em várias empresas do concelho 
da Feira. 

Contactos dos candidatos com 
as populaçoes nos concelhos de 
-Oliveira de Azeméis, S. João da 
Madeira, Aveiro e Vagos. 

As 21,30 horas o cabeça de lis- 
ta, Horácio Marçal, visita Trofa do 
Vouga (Agueda).     
  

Campos de trabalho 
em França 

Estão abertas as inscrições para 
os interessados em participar, duran- 
te 15 dias, nas actividades do Campo 
de Trabalho de Saint-Victor-le-Coste, 
em França. 

Este campo de trabalho, situado a 
25 km de Avignon, irá acolher, ao 
abrigo do acordo cultural Luso-Fran- 
cés, 12 jovens portugueses, divididos 
em dois grupos, respectivamente de 
1a 15 e de 16 a 31 de Agosto. 

Os participantes nao receberão 
qualquer remuneração pelo trabalho 
prestado, estando as despesas de 
alojamento e alimentaçao a cargo da 
organização do campo de trabalho. 

O FAOJ subsidiara em 50 por cen- 
to o custo da viagem de comboio, em 
segunda classe. 

Os jovens de Aveiro interessados 
nesta iniciativa poderao fazer a sua 
incriçao, até ao próximo dia 13 na 
delegação do FAQOJ, local onde pode- 
rão, ainda, obter informaçoes mais 
detalhadas. 

  

  

NECROLOGIA 

MARIA DO VÉU AGUALUSA 

Faleceu ontem Maria do Veu 
Agualusa, de 86 anos e residente 
no lugar da Légua, Ilhavo. 

A extinta, natural de Ilhavo, era 
viuva e mae de Carlos, Armanda, 
Maria do Céu, Maria Vitorina e 
Maria Helena Agualusa.       

VISITA AO DISTRITO 
DE AVEIRO 

DA 

Eng.º 

Maria de Lurdes 

Pintasilgo 
CABEÇA-DE-LISTA 

AO PARLAMENTO EUROPEU 
PELO 

PARTIDO SOCIALISTA 
EM 2/JULHO (5.º-FEIRA) 

9.00/ 9.30 — Visita à ALBA (Albergaria-a- 
-Velha) 

10.00/11.45 — Visita à PORTUCEL (Cacia) 
12.00/12.30 — Entrevista às rádios de Aveiro 
12.45/14,00 — Almoço no «imperial» (Aveiro) 

Inscrições pelos telefones: 
(034) 28335/28334/22141/24370 

14.30/15.45 — Visita à QUIMIGAL (Estarreja) 
16.30/17.30 — Visita à NESTLÉ (Avanca) 

18.00 — Concentração popular em Ovar 
(Praça do Município) 

19.30 — Jantar no «Garrafeira» (Ovar) 
Inscrições pelos telefones: 

(056) 52823/54400/53935/52961 
e (034) 28335 

21.30 — Comício em S. João de Ver 
(Feira)   
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Poluição industrial 
está a destruir o Vouga 

«O rio Vouga está a transformar-se 
num Reno à portuguesa», denuncia e 
alerta o Centro de Estudos do Ambi- 
ente e da Qualidade de Vida (CEAQV), 
preocupado com a poluição a que 
está a ser sujeito o referido rio. 

Aquela e devida sobretudo as des- 
cargas de efluentes quimico-industri- 
ais de uma série de empresas que 
existem na região. 

O CEAQV considera que «alguns 
dos afluentes e riachos que desa- 
guam no Vouga quase se poderiam 
chamar vazadouros e esgotos», es- 
tando o Vouga a ser destruido pela 
poluição vinda através dos ribeiros 
que atravessam o concelho de Ague- 
da, assim como pela poluição urbana 
e industrial de Albergaria a Velha, 
Sever do Vouga, e de parte dos con- 
celhos de Aveiro e Estarreja. 

A situação é mais grave no que 
toca às industrias de celulose. 

Em Cacia, a Portucel, «depois de 
muito ter contribuido para a morte do 
rio Vouga», começou a fazer o trata- 
mento e aproveitamento dos seus 
esgotos e efluentes, estando neste 
momento a efectuar ums série de 
experiências-piloto, destinadas a 
transformar matérias anteriormente 
consideradas lixo em «revitalizadores 
orgânicos» para os campos agricolas. 

No entanto, ainda existe a Celulo- 
se do Caima, que continua a fazer as 
suas descargas no Vouga, tornando 
as suas águas negras, pestilentas e 
mortais para os peixes. «Basta ir à foz 
do Caima para ver essas aguas polui- 
das juntarem-se as águas claras do 
rio», refere ainda o CEAQV. 

Praticamente todas as autarquias 

— Alertao CEAQV 
situadas entre Vale Maior e Cacia tem 
vindo a protestar contra essa descar- 
gas, sobretudo no Verão, época em 
têm efeitos mais negativos, dado que 
o nivel médio das águas é mais baixo. 
Apesar de tudo, a construção de uma 

estação de tratamento dos efluentes 
da celulose do Caima ainda permane- 
ce uma incognita, constituindo os 
mesmos um atentado à saude dos 
habitantes e de outros seres vivos 
das localidades ribeirinhas. 

Enquanto se protesta contra a ins-. 
talação de «cemitérios nucleares» em 
Espanha, haverá tambem que olhar 
para situaçoes que estão mesmo 
debaixo dos nossos olhos e nos afec- 
tam directamente. Até porque esta- 
mos no Ano Europeu do Ambientel... 

  

CEAQY visitou Eixo 
Uma delegação do Centro de Estu- 

dos do Ambiente e Qualidade de Vida 

(CAQV) efectuou, no passado dia 27, 

uma visita de estudo e trabalho a tfre- 

guesia de Eixo. 
A primeira parte da visita contem- 

plou a Quinta de S. Francisco e labo- 

ratório cientifico da Portucel. 

Esta propriedade, actualmente 

pertença daquela empresa, foi funda- 

da por Jaime de Magalhães Lima que 

neta instalou uma das mais comple- 

tes na época, colecção essa que os 
actuais proprietários estao a ampliar, 
visando um estudo cientifico e ecoló- 
gico do eucalipto, existindo actual- 

mente 148 espécies diferentes daque- 
la espécie vegetal. 

A segunda parte da visita foi pre- 
enchida com um passeio pela fregue- 
sia de Eixo, desde o rio Vouga até ao 
centro, passeio que permitiu a toma- 
dade consciência de alguns dos pro- 
blemas e carências que afectam esta 
zona. 

  

Jooes conviveram 
Os Jooes da regiao de Aveiro reu- 

niram-se com alegria e galhardamen- 
te assinalaram, no passado sabado, o 
seu Il encontro-convívio. 

O jantar de confraternização reali- 
zou-se no restaurante Alibio Marques, 
no Bonsucesso, onde ocorreram to- 
dos os Jooes que se prezam, e res- 
pectivas famílias, num total de 150 
pessoas, comprovando, de facto um 
dos soglans mais fortes «somos os 

  

maiores». 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no dia 27 de Julho próximo, pelas 
10 horas, neste Tribunal, e nos autos de Execução Sumária 
n.º 88/62, da 1.º Secção do 3.º Juízo, que Dinis dos Santos 
Costa, casado, comerciante, residente na Gafanha da 
Vagueira — Vagos, move contra a executada «ANTOLIVE — 
SERRALHARIA CIVIL, LDA.», com sede em Azurva — Eixo, 
desta comarca, vão ser postos em praça, pela primeira vez, 
a fim de serem arrematados ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado nos autos, os bens adiante indicados e 
penhorados àquela executada. 

É fiel depositário dos bens o exequente. 

A ARREMATAR 

Uma máquina de corte rápido, marca Megobal, 
n.º 03514, de 1979, em regular estado de conservação, com 
disco estalado e em funcionamento; 

Uma caixa, com um jogo de maçaricos, completa; 
Um aparelho de soldar, marca Elarco, de 180 amperes, 

em regular estado de conservação e em funcionamento; 
Uma máquina de furar, tipo FG 2102, n.º 47, Série 7901, 

em regular estado de conservação e em funcionamento; 
Uma mola própria para ferramentas, usada, contendo 

diversas peças, com um numerário; 
Um cavalete com três tomadas, trifásica e monotásica, 

em armação de ferros com cabos; 
Dois extintores, de pó químico seco, de 6 quilos cada; 
Dez discos de rebarbadora; 
Um molde para virar tubo. 

Aveiro, 25 de Junho de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

A Escriva-Adjunta, 
a) Maria do Céu Fernandes Neves 

(«Diário de Aveiro», N.º 613, de 1-7-87)         

Joao Rocha, Joao Dinis e João 
Nunes, foram os organizadores desta 

iniciativa, que prometem «para o ano 
seremos mais». 

Os organizadores do convívio dos Joões. Da 
direita para a esquerda: João Rocha, João 
Dinis e João Nunes. (Foto de César R. Pinho) 

  

  

   
D. Otília 

da Conceição 

Cardoso 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 

Seus filhos, na impossibilidade de agradecer 

pessoalmente às inúmeras provas de dedicação e 

carinho que lhes foram manifestadas, pelo faleci- 
mento de sua mãe, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer e participar que a celebração da Missa do 
7.º Dia será na 6.º-feira, dia 3, pelas 19 horas, na Igreja 
Paroquial de Esgueira, pelo que antecipadamente 
ficam muito gratos âqueles que com a sus presença 
honrem esta Eucaristia. 

Aveiro, 1 de Julho de 1987. 

João Galocha 
António Augusto G. Galocha 

FUNERÁRIA CAPELA 
SSIS E SESI 

ÁGUEDA 

Capela de Alhandra 
mais pobre 

O simbolismo das homenagens e 
das recordações, se bem que, muitas 
vezes, pequeno e singelo, sempre 
mereceu a consideração de todos, 
converterido-os, praticamente, em 
locais ou objectos sagrados e baluar- 
tes intocáveis. 

No entanto, alguns individuos não 
partilham nem respeitam esta con- 
cepção. E o que aconteceu hã dias 
em Agueda é disso sintoma. 

Com efeito, alguem entrou dentro 
da Capela de Alhandra e dai «retirou» 
dois objectos, precisamente uma 
cruz de marmore e a respectiva mesa 
que a suportava. 

Este gesto, só de per si condená- 
vel, transporta, ainda por cima, o sa- 
bor amargo da violação daquilo que 
constituia uma homenagem aos Bom- 
beiros falecidos no combate ao in- 
cêndio que, no passado ano, devas- 
tou as terras, de Agueda, reduzindo 
riquezas a cinzas, e flagelou familias, 
vestindo-as de negro. 

  

Funcionário judicial 
natural de Agueda 

aposentou-se ontem 
Aposentou-se ontem o sr. António 

Almeida Marques Castilho, funcioná- 
rio judicial (secretário) que ultima- 
mente vinha exercendo funções no 
Tribunal de Coimbra. 

Pessoa muito conhecida de Ague- 
da, de onde é natural e onde sempre 
esteve radicado, cotou-se sempre 
como um funcionário de muito pres- 
tígio, profissionalmente classificado 
como «muito bom». 

Tem 63 anos de idade, 37 dos quais 
inteiramente dedicados às funções que 
agora abandona. Trabalhou no Tri- 
bunal de Vagos (18 anos), donde tran- 
sitou para Águeda e, agora neste úl- 
timo ano, para Coimbra. 

É pai do dr. José Castilho, Juiz do 
Tribunal de Soure. 

  

     

   

                          

    

  

Próximo de Mogof 

Despiste causa ferido ligeiro 
Cerca das 7.45 horas de ontem, na E.N. N.º 334, 

entre Mogofores e São Lourenço do Bairro, 
um ligeiro de mercadorias, conduzido por Eu- 
sébio Moreira Gonçalves, de 23 anos, casado, 
natural de Valongo (Porto), residente em Mon- 

temor-o-Velho, despistou-se indo embater num 
monte de entulho existente junto à berma. 

Do acidente resultaram ferimentos ligeiros no 
condutor do veículo que, depois de transportado 
ao Hospital de Anadia, pelos bombeiros daquela 
localidade, seguiria o seu destino. 

A GNR de Anadia tomou conta da ocorrên- 
cia. 
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RONDA CITADINA 

Pela Polícia Judiciária 
Deu entrada na Judiciária de 

Aveiro mais uma queixa por furto. 
O roubo verificou-se numa re- 

sidência, em Angeja, onde os lará- 
pios penetraram por meio de cha- 
ve falsa, tendo levado um fogão, 
um frigorifico, um motor de rega e 
diversas peças de roupa, tendo o 
montante do furto sido avaliado 
em cerca de 250 contos. 

Movimento na Lota 
de Aveiro 

Durante o dia de ontem deram 
entrada na Lota de Aveiro 6 bar- 
cos da pesca de arrasto costeiro, 
que descarregaram 15.268 kg, que 
renderam 2.529.911$00. 

Da pesca em águas espanholas 
o «BEIRA MAR» descarregou 
18.110 kg de pescado que rende- 
ram 1.478.395$00. 

As motoras «MARIA ALBERTI- 
NA», «MARIA ELIZABETE», «JONAS 
DAVID» e «ARRAIS PALEãO», da 
pesca da sardinha, que deixaram 
4.599 kg, que renderam 373.310$00 
e a pesca artesanal rendeu, das 
motoras, 173.011$00, da venda de 
553 kg de peixe e a local 
317.106$00, da venda de 1.061 kg 
de pescado. 

Movimento no Porto 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem. sairam 

do Porto de Aveiro os navios «BRI- 
TES», português, com destino a 
pesca do bacalhau, e os alemães 
«GUDRUN», com toros de madeira 
e «SEAEMS». 

Entrou o 
JERILLA». 

espanhol «NA- 

Acidentes de viação 
A PSP registou na sua area de 

actuação, nas 24 horas compreen- 
didas entre 12 do dia 29e as 12 do 
dia 30, 4 acidentes de viação. 

Destes acidentes resultou um 
morto e 4 feridos ligeiros. 

  

Da 

PELA P.S.P, 

AVEIRO ESSE 

FURTOS EM VEÍCULOS 
CONTINUAM 

Na PSP de Aveiro deu entrada 
uma queixa apresentada por Isilda 
Maria de Oliveira Gomes, residente 

em Aveiro, contra desconhecidps 
por furto de um rádio-leitor de 
cassetes, do interior do seu veicu- 
lo, e que avaliou em 20 contos. 

Por sua vez Acácio Fernandes 
Grego, apresentou tambem queixa 
naquela Policia por lhe terem fur- 
tado o seu velocipede com motor, 
que avaliou em 60 contos. 

A PSP recuperou ainda um 
outro motociclo, que havia sido 
roubado, no valor de 130 contos. 

RESIDENCIA ASSALTADA 
Luís Miguel! Gonçalves Macedo 

Nuno da Silva, residente em Espi- 

nho apresentou queixa na PSP 

focal contra desconhecidos. por, 

na sua ausência, terem furtado do 
interior da sua residencia varios 

objectos em ouro e dinheiro do 

Banco de Portugal, e que avaliou 
em cerca de 400 contos. 

FISCALIZAÇAO NA FEIRA 
DETECTA VARIAS INFRACÇÕES 

Foi levada a efeito pela PSP de 
Espinho uma acção de fiscaliza- 
ção a feira semanal daquela cida- 
de, tendo sido detectadas diversas 
infracções ao Codigo da Estrada e 
ordenamento da feira. 

Esta Policia fez ainda alguns 
reboques de vw. uwias que se en- 
contravam a perturbar a cirçgula- 
ção automóvel.      
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Elvira Vinhal disse ontem ao nosso Jornal ter 
ficado extremamente satisfeita pelo facto de se- 
rem de Paredes as duas varandas vencedoras. 

| «Porque isso — disse — vem premiar o cui- 
dado que aqui temos tido no aproveitar de 
espaços de floricultura». 

Atirmando-se convencida de que esta é uma 
arte como outra qualquer — a arte de bem cultivar 
e apresentar as flores — aquela candidata con- 
corda também inteiramente com a iniciativa da 
ANATA, a que concorreu consciente da beleza 
de alguns jardins de Paredes, mas sem qualquer 
outro intuito que não fosse contribuir para que 

Apresentado 
to novo jornal 
«Semanário 
da Região 
'Bairradina» 

Decorreu recentemente, na Mala- 
Posta, a apresentaçao de um novo 
Semanario da Bairrada, o «Semanario 

“a Regiao Bairradina», orgao de infor- 

mação que, como se pode ler no edi- 

   

     

   

   
   
   

     

   

          

     
   
    

  

   

  

  
ro, pretende constituir «um verda- 

eiro elo de ligaçao da família bairra- 

ina» e ter as suas colunas «ao servi- 
de todos os que as queiram utili- 

T para dar a conhecer as potenciali- 
ades desta vasta regiao», regiao 
ue, como se pode constatar no ca- 

beçalho, abrange os concelhos de 
Anadia, Agueda, Oliveira do Bairro, 

Mealhada, Vagos, Mu 4 é Cantanhede. 

O novo semanario bairradino e 
Propriedade de Lidia Carrinho e tem 
Como director, Carrinho Pereira. A 
edacçãao é composta por Marques 

E Silva, Fátima Vicente e Paula Carri- 
o. 

Na apresentaçao do «Semanário 
da Regiao Bairradina» estiveram pre- 
Sentes varias entidades da regiao, 

do de salientar a presença dos 
esidentes da Câmara e Assembleia 
Unicipal de Agueda. 

Esta foi uma das varandas que venceu o | Concurso «Varanda Flórida. 
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Concurso 
e «Varandas Floridas»: 

os melhores prémios 
oram para Paredes 

outras pessoas se sintam motivadas para embe- 
lezar os seus espaços disponíveis. «E verdade 
que as flores não enchem barriga — disse-nos 
Elvira Vinhal. Mas também é verdade que 
todos nós gostamos de ver o que é lindo. E as 
flores são o que há de mais belo no mundo». 

VINTE E DOIS CONCORRENTES 

Os prémios foram entregues há dias, no de- 
correr de um arraial popular realizado na Praça do 
Município. 

Foram 22 os participantes neste concurso, 

No Brejo | (Águeda) 

ÁGUEDA 

    
    

a 
Esta varanda arrebatou o primeiro prémio. 

Um dos vencedores do Concurso «Varandas Floridas» em boa hora promovido pela ANATA com incidência no concelho 

de Agueda destinou o seu prémio em dinheiro à Belavista, estabelecimento de ensino integrado com sede em Paredes. Com tal 

atitude, a candidata — Elvira Maria Vinhal — quis reafirmar a maneira sadia com que participou no concurso, 

cultivando a arte de jardinagem sem outra preocupação que não seja o culto do belo e o amor pelas flores. 

que era extensivo a todo o concelho, sendo de 
salientar que alguns concorreram com mais do 
que uma varanda. O primeiro prémio (20 mil 
escudos) foi atribuído a duas varandas de Pa- 
redes, enfeitadas por Elvira Maria Vinhal e por 
Amilcar da Silva Marques. O segundo prémio 
(15 mil escudos), foi atribuído igualmente a duas 
varandas, uma de Aguada de Cima e outra de 
Assequins, respectivamente, de Irene Esteves 
das Neves e de Maria de Fatima Fernandes Tei- 
xeira. O terceiro prémio (10 mil escudos), foi 
também dividido por duas varandas, dos con- 
correntes Irene Duarte Henriques, de Sao Pedro, 

  

e Carlos de Oliveira e Cunha, de Mourisca do 
Vouga, 

Receberam diplomas de participação os res- 

tantes concorrentes: Augusto Manuel Gome- 

Semedo (Agueda), Isaura Rodrigues de Almeida 

(Agueda), Maria Júlia Pereira Amaral (Agueda), 

Hernando Brás da Costa (Paredes), Fernando Au- 
gusto Trindade (Castrovães), Vítor Manuel Fer- 

nandes (Piedade), Euclides Francisco Pereira 

(Sao Pedro), Maria Antónia Pinto (Agueda), 
Clara Soares Pinto Rodrigues (Agueda), Manuel 
Henriques Marques (Assequins), Maria Idalina 
Batista Oliveira (Agueda), Irene Dias (Águeda), 
Maria de Jesus Costa (Agueda), Maria Guilher- 
mina Almeida (Areeiro — Águeda), Maria do 
Rosário Seabra (Agueda) e Célia Maria dos 
Santos Dias (Miradouro — Assequins). 

Aparatoso acidente provoca um ferido 
E 

  El 
A violência do embate é bem demonstrada pela imagem. 

Cerca das 12.00 horas de ontem, 
no lugar do Brejo (Borralha-Agueda), 
na EN 1, ocorreu um aparatoso aci- 

dente de viaçao que envolveu um 
pesado de mercadorias e um ligeiro 
de passageiros, e do qual resultou 
um ferido com certa gravidade. 

Ao que nos foi dado apurar, o li- 
geiro de passageiros, que circulava 
no sentido norte-sul, conduzido por 
Manuel Barreto, de 56 anos, reforma- 
do, residente em Aveiro, embateu no 
rodado anterior ess«uerdo do pesado 

de mercadorias, que seguia em senti- 
do contrário, conduzido por Serafim 
de Oliveira, residente em Lisboa, fi- 
cando completamente destruido. O 
condutor do camiao perderia, de se- 
guida, o controlo do veiculo que, 
apos ter atravessado as duas faixas 
de rodagem (sentido norte-sul), gal- 
9ou um pequeno muro existente no 
local, detendo-se cerca de 10 metros 
depois da berma. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Agueda acorreram ao local do aci- 
dente, onde foram obrigados a usar o 
equipamento de desencarceramento 
para retirar o condutor do veiculo li- 
geiro, o qual transportariam, de se- 
guida, ao Hospital de Agueda. Manuel 
Barreto, segundo apuramos junto de 
fonte hospitalar apresentava tractu- 
ras num braço e na bacia. 

A GNR de Agueda tomou conta da 
ocorrência. E

A
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MISERICÓRDIA REIVINDICA 
POSSE DE MUSEU DE SETÚBAL 

O provedor da Misericórdia de Setúbal reivin- 
dicou segunda-feira a posse do «designado Museu 
da Cidade» e acusou a Câmara Municipal de «não 
prestar contas» para a sua utilização. Em confe- 
rência de imprensa, Rúben Vale dos Santos disse 
que «o valioso espólio de arte e o tesouro da Santa 
Casa da Misericórdia estão a ser utilizados pelo 
Museu sem que a Câmara tenha prestado contas» 
àquela instituição. O provedor disse ser desejo da 
Santa Casa da Misericórdia que o Museu passe para 
a dependência do Instituto Português do Património 
Cultural e acrescentou que «tudo se conjuga para 
que a breve prazo seja publicado um decreto-lei» 
operando essa transferência. Rúben dos Santos 
sublinhou que a Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia nunca teve acesso ao Museu e se 
defrontou com uma ocupação consumada pelo 
«impropriamente designado Museu da Cidade». 
Fundada em 1492 pela Rainha D. Leonor, a Santa 
Casa da Misericórdia de Setúbal administra actual- 
mente dois lares de idosos, com 150 internados 
de ambos os sexos e tem ao seu serviço 80 tra- 
balhadores. 

HOJE É DIA 
DA REGIÃO AUTÓNOMA 

DA MADEIRA . 
Uma sessão solene na Assembleia Regional, 

presidida pelo ministro da República Lino Miguel e a 
inauguração do Monumento à Autonomia, nas 
imediações do Aeroporto de Santa Catarina, são os 
dois principais acontecimentos das comemorações 
do Dia da Região Autónoma da Madeira hoje, quarta- 
-feira, O programa das comemorações do «Dia da 
Região» inclui uma homenagem junto ao túmulo de 
João Gonçalves Zarco, descobridor da Madeira, 
uma missa solene com «Te Deum» presidida pelo 
bispo da Diocese do Funchal e a inauguração de uma 
nova unidade hoteleira de quatro estrelas localizada 
no centro da capital madeirense. Durante as come- 
morações o Governo Regional da Madeira home- 
nageará Cristiano de Freitas, ex-director-geral de 
Turismo e actual presidente da «ENATUR» estando 
prevista a atribuição da «Esterlícia Dourada» ao 
empresário hoteleiro madeirense Honório de Sousa, 
proprietário da unidade hoteleira que inicia hoje a 
sua actividade. O Monumento à Autonomia, que 
ficará implantado nas imediações do Aeroporto de 
Santa Catarina (na estrada de acesso ao Funchal) é 
da autoria do escultor Ricardo Veloza e será des- 
cerrado por um jovem, Marco Nogueira, nascido a 
25 de Abril de 1974. 

ESTUDA-SE A REABERTURA 
DO AERÓDROMO DA PALMEIRA 

EM BRAGA 
A reabertura do Aeródromo de Palmeira, encer- 

rado desde que ali se disputou uma prova especial 
do Rali de Portugal 87, vai ser analisada esta semana 
em Braga, onde se deslocará um grupo de técnicos 
da Direcção-Geral da Aeronáutica Civil. O vereador 
da Câmara Municipal de Braga José Gomes disse 
que no aeródromo vai ser instalado um equipamento 
que permitirá a sua utilização não só durante o dia 
como de noite, Entre os melhoramentos a efectuar 
contam-se a electrificação da pista, a construção do 
edifício terminal e um equipamento de rádio. Junto 
dos terrenos do Aeródromo de Palmeira vão ser 
instalados um autódromo e um cartódromo, 
segundo um projecto do Clube Automóvel do 
Minho, e um hipódromo. O actual hipódromo, 
situado no Parque Municipal de Exposições, será 
transformado em campo de futebol destinado às 
equipas amadoras que têm utilizado o Campo da 
Ponte. 

HÁ 511 VAGAS 
NA UNIVERSIDADE DO MINHO 

O número de vagas para o próximo ano lectivo 
na Universidade do Minho é de 511, mais 44 que no 
ano lectivo de 1986/87, informou a Secretaria. 
O Curso de Engenharia de Sistemas e Informática é o 
que apresenta mais vagas, cifrando-se em 60 o 
número de alunos que podem vir a frequentá-lo. Na 
área de Letras, os Cursos de História e Ciências 
Sociais, Português/Francês e Português/Inglês (via 
ensino) são os com maior número de vagas, com 26 
cada. 

FILATELIA 
ce 

Monumentos da Madeira 

e varandas dos Açores em selos 
Monumentos da Madeira e janelas e varandas 

dos Açores ilustram novos selos que os CTT 
põem hoje em circulação. 

As estampilhas referentes ao Arquipélago da 
Madeira, mostram a Sé Catedral do Funchal, 
monumento do século XV, e o antigo edifício dos 
Paços do Concelho de Santa Cruz, do século 
XVI. 

Os selos dos Açores representam janelas e 

      
» varandas de Santa Cruz da Graciosa e da Ribeira 
Grande, em São Miguel. 
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mais barato se fossem pagas aos utentes as viagens em, táxi. 

Carvalho Carreira cita uma análise do Banco 
Mundial ao referido Ramal que indica como 
conclusão que mais valia pagar a viagem de táxi 

aos passageiros que o utilizam e ainda por cima 
dar um automóvel por ano a um deles do que 
manter aquela linha em funcionamento. 

O presidente do CG sustenta em entrevista 
que a CP «não pratica preços caros» em termos 
europeus e que esse é um dos males que a 
empresa enferma. 

Depois de sublinhar que a Comunidade não 
pode suportar os custos sociais que a existência de 
algumas linhas implica, por desproporcionados, 
Carreira afirma que «em muitos casos» a estrada 
serve melhor do que o caminho de ferro. 

«O caminho de ferro e as estradas são com- 
plementares. Nenhum destes meios de transporte 
é principal, antes se complementam», disse. 

Carvalho Carreira sublinhou ter assistido na 
Guarda à chegada de uma composição com três 
carruagens e uma locomotiva que transportava 

apena 27 passageiros. 
«Aquilo custou uma fortuna», explicou, 

acrescentando que «apenas meio autocarro tinha 
resolvido o problema», 

«Só por saudosismo se pode defender a 
manutenção de tal estado de coisas», disse. 

«Não faz sentido fazer circular comboios 
pesando dezenas de toneladas, sem passageiros», 
afirmou. 

Depois de admitir que muitos ramais seriam 
fechados, adiantou que o não seriam da forma 
alarmista e maldosa como se divulgou. 

«Em primeiro lugar porque prestamos um 
serviço público e em segundo porque nem sequer 
é a empresa que compete decidir quais são as 
linhas que vão acabar, mas sim aos Governos», 
sublinhou, acrescentando: «Mas logo que as 
alternativas existam competirá à empresa fazer 
força para que as linha correspondentes sejam 
fechadas». 

O presidente do Conselho de Gerência da CP 

Mudou o regime 
de venda a prestações 
O novo regime de vendas a prestações do âmbito geral e especial entra hoje, 
quarta-feira, em vigor. O diploma, que vem revogar as condições de prazo 

e desembolso inicial impostas à venda de bens e serviços, representa, para 

e Governo, um meio de tornar o regime de vendas a prestações «mais sólido e con- 
sentâneo com os objectivos da política macroeconómica». 

Na ocasião da aprovação do diploma, o 
Ministério das Finanças justificou a medida pelos 
objectivos enunciados no PCEDED que «exigem 
um grande esforço de investimento e poupança e, 
portanto, uma moderação do consumo». 

Outro dos motivos invocados pelo Govemo 
para a alteração deste regime é «O inconveniente 
que representa para o funcionamento do mercado 
e das empresas a regulamentação das vendas a 
prestações tal qual está estabelecida desde 1979». 

O diploma, que toi alvo de fortes criticas da 
ACAP (Associação do Comércio Automóvel de 
Portugal) e considerado «um mal necessário» 
pela CCP (Confederação do Comércio Portu- 
gues), toi debatido e aprovado no Conselho de 
Concertação Social. 

No que respeita ao regime global, mantém-se 
a entrada mínima de 30 por cento, enquanto o 
nivel máximo da taxa de juro e encargos inerentes 
sotre ligeiras alterações. 

Deste regime mudam dois elementos: o prazo 
máximo, que € encurtado de 18 para 12 meses, e 
o valor minimo da prestação mensal, que é actua- 
lizado, tendo em conta os indices de preços no 
consumidor em Dezembro de 1979 e em Abril 
deste ano, os quais levam um coeficiente apro- 
ximadamente igual a 4. 

As prestações minimas passam de 500 ou 
1.000 escudos, conforme as vendas sejam abaixo 
ou acima de 10.000 escudos, para 2.000 e 4.000 
escudos, respectivamente, contorme as vendas 
sejam superiores ou inferiores a 40.000 escudos. 

A taxa de juro nominal, a cobrar sobre o 
montante sucessivamente em divida, dependerá 
do prazo de venda, mas não poderá exceder a taxa 
basica de desconto do Banco de Portugal, acres- 
cida de oito pontos percentuais, incluindo a 
margem do vendedor e quaisquer sobretaxas 

Duas crianças 

bancárias e o Imposto de Selo, se aplicáveis, mas 
excluindo a sobretaxa para o Fundo de Compen- 
sação, se também aplicável. 

Quanto ao regime especial, as principais 
alterações tendem a reduzir as facilidades exclu- 
sivamente nos casos de bens e serviços consi- 
derados menos essenciais. 

Neste âmbito distingue-se os bens e serviços 
menos essenciais e não essenciais, cujas vendas a 
prestações já se encontram dificultadas ou 
mesmo vedadas pelo regime em vigor e em rela- 
ção aos quais se agrava O grau de dificuldade (no 
prazo ou na entrada minima ou em ambos) e se 
mantem prioridades. 

O outro aspecto da aplicação do diploma diz 
respeito aos bens essenciais, que requerem um 
regime mais benévolo do que o geral e em relação 
aos quais se respeita a finalidade social do regime 
de venda a prestações. 

Por esse motivo não se procedeu a quaisquer 
reduções do prazo ou elevações da entrada 
minima e neste caso estão o mobiliário, fogões, 
esquentadores, termo-acumuladores, frigorifi- 
cos, máquinas de lavar roupa e motociclos até 
125 contos. 

  

As vendas a prestações de bens de equipa- 
mento ou de investimento ou de quaisquer outros 
que se destinem à actividade produtiva não ficam 
sujeitos ao disposta na portaria, quer quanto ao 
desembolso inicial, quer quanto ao prazo 
máximo para pagamento total do montante da 
operação. 

Exceptuam-se, neste caso, os automóveis 
ligeiros de passageiros e mistos de passageiros e. 
carga de peso inferior a 2,500 quilogramas 
(novos ou usados) que não se destinem a trans- 
porte público, táxis ou carros de aluguer. 

morreram carbonizadas 

numa casa no Funchal 
Duas crianças, Luísa Rubina, de 3 anos, e 

Susana Patrícia, de 9, morreram segunda- 
-feira à tarde carbonizadas na sequência de 
um incêndio numa residência no Monte, ar- 
redores do Funchal. 

Depoimentos de vizinhos referem que as 
duas crianças terão sido surpreendidas pelo 
fogo quando dormiam na residência, destrui- 
da na sequência do sinistro que, de acordo 
com os bombeiros, começou na cozinha, lo- 
calizada no rés-do-chão e alargando-se depois, 
rapidamente, ao primeiro andar. 

As duas vítimas terão procurado fugir da 
casa mas refugiaram-se numa dependência 

sem saída para o exterior dado que um ar- 
mário obstruia a única porta de acesso ao 
quarto. 

Apesar de tentativas feitas por um irmão e 
por vizinhos o acesso à moradia em chamas foi 
impossivel, tendo um deles referido aos jor- 
nalistas que ainda foi possivel «ouvir os gritos 
de uma das crianças». 

Orfas de pai as duas crianças pertenciam a 
um agregado familiar que incluia mais três 
irmãos com idades compreendidas entre os 11 
e os 14 anos. A mãe encontrava-se, no mo- 
mento da ocorrência, a trabalhar numa das 
unidades hoteleiras funchalenses. 

 Pressuposto do lucro 
tem falhado na CP 
O presidente do Conselho de Gerência da CP afirmou ontem que o pressuposto do lucro 
«tem falhado» na empresa e dá como exemplo o caso do Ramal de Montemor que ficaria 

do Conselho 

  

de Gerência 

deu conta dos projectos de modernização e 
optimização das principais linhas férreas do País, 
destacando o nó ferroviário do Porto (orçado em 
25 milhões de contos) e o no ferroviário da 
capital, assim como a potencialização da cintura 
de Lisboa e uma variante à Linha do Norte que 
liberte o troço até Santarém. 

Carvalho Carreira disse que não se justificam 
velocidades superiores aos 200 quilómetros por 
hora na via Lisboa-Porto por não existirem pas- 
sageiros suficientes e não se justificar um tão 
grande investimento. 

O presidente do CG da CP manifestou-se 
contrário à ligação ferroviária das duas margens 
do Tejo pela Ponte 25 de Abnil, sustentando que 
um investimento tão grande seria injustificável. 

Em seu entender deve aproximar-se o cami- 
nho de ferro das duas margens ligando o Pinhal 
Novo a Almada e a Coima. 

Carreira Carvalho disse que em termos de 
segurança vão ser investidos dois milhoes de 
contos na Linha do Norte em sistemas automa- 
tizados de controlo de velocidade. 

«Quero dizer que vim encontrar na CP este 
projecto a ser estudado há 23 anos e dei 60 dias 
para se lançar o caderno de encargos. Não levou 
60 mas 120 dias e o sistema será introduzido na 
Linha do Norte no próximo mês», afirmou. 

  

Banco japonês 
empresta à EDP 
4,2 milhões 
de contos 

O Governo português autorizou a EDP — 
Electricidade de Portugal a contrair um em- 
préstimo de 30 milhões de dólares (cerca de 4,2 
milhões de contos) junto do Industrial Bank of 
Japan sediado em Londres, em despacho pu- 

blicado ontem no «Diário da República». 
O empréstimo tem como finalidade a 

cobertura financeira de parte do plano de 
investimento da empresa pública para este ano. 

O empréstimo, em moeda estrangeira, é 
válido nos próximos sete anos, e o seu reembolso 
será efectuado de uma só vez, no final do prazo, 
estabele o despacho. 

Quanto à taxa de juro, o empréstimo tem uma 
taxa de referência a seis meses, acrescida de 15 
“basis points", sendo os juros pagos semes- 
tralmente, 

Estabelece ainda que todas as despesas do 
contrato ficam a cargo da EDP, sendo ainda 
necessária autorização para a operação de 
capitais. 

A EDP renegociou recentemente um em- 
préstimo de 150 milhões de dólares, medida que 
se insere na estratégia da empresa de renego- 
ciação de diversos empréstimos contraídos em 
anos anteriores, de forma a aproveitar a con- 
juntura favorável dos mercados internacionais, 
onde se observa uma assinalável descida das 
taxas de juro. 

Outro dos empréstimos renegociados este ano 
pela EDP retere-se a um montante de 5.000 
milhões de ienes, contraído em 1983, junto de um 
consórcio bancário, liderado pelo Mitsubishi 
Bank. 

Eleitos locais 

já têm estatuto 
A lei que define o Estatuto dos Eleitos Locais, 

nomeadamente deveres, direitos, remunerações e 

regime do desempenho de funções foi publicada 
ontem no «Diário da República» e vigora a partir 
de hoje, 1 de Julho. 

De acordo com o diploma, as remunerações 
dos eleitos locais em regime de permanência são 
calculadas a partir de uma percentagem relativa 
ao vencimento base do Presidente da República, 
que varia entre os 55 por cento e os 40 por cento 
consoante se trate dos municípios de Lisboa e 
Ponto, com 40.000 eleitores, mais de 10.000 e 
menos que este número. 

Senhas de presença, ajudas de custo e 
subsídio de transporte, férias, protecção confe- 
rida pela Lei Penal aos titulares de cargos 
públicos, contagem de tempo de serviço, são 
alguns dos direitos conferidos aos eleitos locais 
pela lei ontem publicada. 
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Breves Internacionais      
BETMOLD (RFA) — Dois homens, 

provavelmente tamiles do Sri Lanka, 
morreram ontem e 10 ficaram feridos 
num atentado a uma residência de 
refugiados na cidade nortenha de 
Detmold, na Alemanha Federal, anunciou 
a polícia. Uma explosão deu origem a um 
incêndio que deflagrou às 01.40 horas 
locais (mesma hora de Lisboa) num 
edifício que alberga cerca de 30 refu- 
jados, na sua maioria tamiles naturais do 
ri Lanka. A polícia, que sugere que o 

incêndio teve origem criminosa, desco- 
nhece os seus autores. 

JOANESBURGO — () arcebispo 
sul-africano Desmond Tutu defendeu 
segunda-feira a sua afirmação de que a 
violência poderia um dia vir a ser neces- 
sária para derrubar o «apartheid», mas 
sublinhou que, por enquanto, não defen- 
de o uso da violência. Falando aos jorna- 
listas no seu regresso. de uma visita de 
duas semanas ao Moçambique, o líder da 
Igreja Anglicana na África do Sul decla- 
rou: «as escrituras dizem-nos que há 
momentos em que a violência é justifi- 
cada, para derrubar violentamente um 
sistema injusto». 

RIO DE JANEIRO — A polícia bra- 
sileira deteve segunda-feira o bioquímico 
Danilo Groff, ex-assessor do líder socia- 
lista Leonel Brizola, sob a acusação de ter 
incitado a agressão de que o Presidente 
Sarney foi vítima, quinta-feira passada, 
numa visita ao Rio de Janeiro. O porta-voz 
da Polícia Federal, Giovanni Azevedo, 
disse que a Lei de Segurança Nacional, na 
qual se pretende enquadrar os responsá- 
veis pela agressão a José Sarney, permite 
a detenção de suspeitos, que podem 
permanecer incomunicados até 15 dias. 
Caso chegue a ser processado, Groff será 
julgado em tribunal marcial. 

ARGEL — O dirigente líbio, coronel 
Muamar Khadafi, declarou segunda-feira 
perante a Assembleia Nacional Popular 
argelina que «põe nas mãos dos arge- 
linos» a tarefa de redigir um projecto de 
carta de união entre a Líbia e a Argélia. 
O discurso de Khadafi foi precedido de 
uma intervenção do Presidente daquele 
Assembleia, Rabah Bitat, o qual afirmou 
que a Argélia defende a União Árabe 
Global, construída: sobre uma base de 
reflexão e seriedade. O Chefe do Estado 
líbio, muito aplaudido, disse estar dis- 
posto a assinar a carta de união, quando a 
mesma lhe for apresentada pela Argélia, 
«porque temos inteira confiança no Pre- 
sidente Chadli». 

— MANAMA — Uma canhoneira ira- 
Niana atacou ontem de madrugada um 
porta-contentores do Kuwait ao largo da 
costa deste país, no norte do Golfo 
Pérsico — informaram agentes da nave- 
gação. O navio, o «Al-Mirgab», de 32.534 
toneladas, foi atingido na sala das má- 
quinas, onde deflagrou um pequeno 
incêndio que foi extinto pela tripulação. 
Não há conhecimento de vítimas. O navio 
partira do Kuwait com destino a Bahrain, 
mas acabou por regressar ao país de 
origem pelos seus próprios meios — 
acrescentaram as mesmas fontes. Foi 0 
terceiro ataque iraniano do género em 
três dias. ma 

- WELLINGTON — O Primeiro-Mi- 
nistro neo-zelandês, David Lange, con- 
vocou ontem eleições gerais para o 
próximo dia 15 de Agosto. O Governo 
Trabalhista de Lange está apenas a algu- 
mas semanas de completar o seu man- 
dato de três anos e a data limite para a 
realização de eleições é o dia 19 de 
Setembro. Lange anunciou a data das 
eleições em conferência de imprensa, 
após o regresso de uma visita de 24 horas 
a uma circulo eleitoral da Ilha Norte 
pertencente aos trabalhistas. As mais 
Tecentes sondagens de opinião dão ao 
Partido Trabalhista uma vantagem de 26 
pontos sobre o Partido Nacional. 

A primeira grande 
reforma da CEE, 30 
anos depois do Tratado 
de Roma, entra hoje, 
quarta-feira, em vigor 
numa altura em que a 
Comunidade se debate 
com uma das maiores 
crises de sempre. 

: O Acto Unico Europeu 
* caracteriza-se essen- 
cialmente por prever 

* um maior recurso a 
' votações por maioria 
qualificada (em áreas 

'* onde a unanimidade é 
exigida) e por institu- 
cionalizar políticas co- 
munitárias na prática já 

   existentes, entre as « 
quais se destaca a 

  

“INTERNACIONAL 

Acto Único Europeu 
surge 

na maior crise da CEE 
cooperação política 
europeia. . 

O Acto Unico deveria 
ter entrado em vigor a 1 
de Janeiro, mas as elei- 
ções legislativas na 
República Federal da 
Alemanha, no primeiro 

meês de 1987, obrigaram 
ao adiamento, já que o 
Parlamento germânico 
só ratificou o Acto Uni- 
co em Abril. 

Mais caricato, uma 
consulta de um cidadão 
irlandês ao seu Tribunal 
Constitucional, sobre a 
legalidade do acto, 
levou a que o processo se 
prolongasse por mais 
alguns meses, acabando 
por finalizar com a 

  

guês. 

     

     
          
          

                    
      

          

              
     

realização de um refe- 
rendo nacional, que deu é 
finalmente luz verde à 
sua ratificação. : 

O Parlamento portu- - 
guês ratificou por 
maioria a assinatura do 
Acto Unico Europeu, 
em 17 de Dezembro de 
1986, com votos favorá- 
veis dos partidos Social 
Democrata (no Gover- 
no), Socialista, Reno- 
vador Democrático e é 
Democrata Cristão. 

Os deputados do Par- 
tido Comunista Portu- 
guês votaram contra a 
abstiveram-se os três 
deputados do Movimen- 
to Democrático Portu- 

    na cpm Td sa RSA 

    

  

Partidos espanhóis 
não conseguiram fazer pactos eleitorais 
Os partidos políticos espanhóis falharam todas as negociações para chegar a pactos pós-eleitorais globais, para a constituição 

de novas edilidades, pelo que muitos municípios serão governados em minoria. Em virtude da falta de pactos, 

impós-se o princípio de que governará a |lista mais votada, embora em minoria, situação que ocorre pela primeira vez 

em; Espanha, desde as primeiras eleições; municipais em 1972. 

O Partido Centro Democrático e Social, lide- 
rado pelo ex-Primeiro-Ministro Adolfo Suarez, 
que nas eleições conquistou uma posição de árbi- 
tro em vários municípios, recusou-se a estabe- 
lecer pactos globais com os socialistas ou com a 
direita. 

A única região onde a negociação conheceu 
algum progresso foi a da Andaluzia, mas também 
ali o malogro acabou por ser total nas conver- 
sações entre socialistas e comunistas. 

Na Andaluzia, como no resto do país, os dois 
partidos de esquerda aplicarão o critério geral de 
apoio à lista mais votada, o que permitirá que a 
Aliança Popular governe alguns municípios, 
apesar de aqueles poderem formar maioria 
absoluta. 

Os socialistas continuarão a governar o 
Município de Sevilha e os comunistas o de 
Córdova, única capital de província sob Governo 
do PC. 

Ante tal situação, a Câmara Municipal de 
Madrid continuará nas mãos dos socialistas, com 
Juan Barranco como alcaide; apesar de que, se 
houve pactos entre o CDS e a Aliança Popular, os 
dois partidos de centro-direita poderiam arrebatar 

o município da capital do pais, desde 1979 gover- 
nado por socialistas e comunistas. 

O CDS exercerá, com carácter geral, a Opo- 
sição nas autarquias em que não é a primeira força 
política, disse José Ramon Caso, secretário-geral 
do partido centrista. 

O dirigente centrista revelou que o CDS está 
disposto a procurar acordos que facilitem a 
governabilidade em alguns municípios e comuni- 
dades autónomas em que a pluralidade de forças 
presentes tone difícil a possibilidade de governar. 

Estão nesta situação os casos dos Governos 
autónomos das Canárias e Navarra. 

Os centristas recusaram contudo ofertas de 
pactos feitas pelos conservadores e socialistas. 

Com esta decisão, Adolfo Suarez não quis 
comprometer o seu partido com outras forças, 
pois o seu objectivo não é conquistar o Poder 
municipal ou autónomo à base de pactos, mas sim 
as eleições gerais de 1990. 

O secretário-geral da Aliança Popular, Arturo 
Garcia Tizon, criticou o CDS, por não querer um 
pacto de centro-direita para os Governos de 
municipios e comunidades autónomas, onde as 
duas forças têm, conjuntamente, a maioria 
absoluta, 

Cerca de 56.000 

soldados cubanos 

teriam desertado 
Cerca de 56.000 soldados cubanos deser- 

taram nos últimos três anos e uns 10.000 mor- 
reram em Angola desde 1976 — disse segunda- 
-Íeira ao vice-presidente dos Estados Unidos o 
brigadeiro Ratael Del Pino Diaz. 

Aquele oficial cubano, que no dia 28 de Maio 
veio para território norte-americano, foi recebido 
em audiência pelo vice-presidente George Bush 
durante meia-hora. 

Os desertores seriam mais de um quarto dos 
200.000 soldados das Forças Armadas cubanas e 
uma das razões dadas por Del Pino foi a de que o 
povo de Cuba não estará satisfeito com a presença 
de tropas suas em Angola. 

Aquele brigadeiro, que veio para os Estudos 
Unidos numa avioneta, acompanhado pela fami- 
lia, disse a Bush que cerca de 10,000 cubanos 
teriam sido enterrados em Angola sem que os 
parentes jamais fossem informados das circuns- 
tâncias da morte e sepultura. 

Ainda de acordo com Rafael Del Pino Diaz, 
Cuba terá em terra angolana um contingente de 
34.000 soldados, como forma de apoio à 
República Popular de Angola. 

Depois da audiência, George Bush disse que 
o brigadeiro Del Pino é «obviamente inteligente e 
uma fonte de grande credibilidade». 

O visitante também contou em Washington 
que o Presidente Fidel Castro se teria oposto à 
ideia soviética de permitir em Cuba uma socie- 
dade aberta. 
  

A abstenção do CDS, que beneficia os socia- 
listas sempre que estes tenham sido a lista mais 
votada, tal como à Aliança Popular, nas mesmas 
circunstâncias, permitirá ao partido de Fraga 
Iribarne governar em minoria as cidades de 
Santander, Salamanca, Lugo, Orense, Toledo, 
Palência, Soria e Zamora, bem como as comuni- 
dades autónomas de Castela-Leão, Cantábria e 
Baleares. 

Pela mesma razão, os socialistas governarão 
as principais cidades espanholas, como Madrid, 
Barcelona, Sevilha, Saragoça, Valência, 
Oviedo, Valhadolide, Múrcia, Castellon, 
Cáceres, Albacete e Alicante. 

Entretanto, socialistas e comunistas assumi- 

ram o compromisso de garantir a eleição do can- 
didato da lista mais votada pelo eleitorado nos 
lugares onde ambos tenham a maioria, mediante 
a abstenção ou não apresentação de candidato. 

Este compromisso permitirá aos socialistas 
governar 186 municípios, enquanto 62 cabem aos 
comunistas. 

A falta de acordo entre os dois partidos da 
esquerda permitirá à direita governar meia 
centena de municípios onde foi a lista mais 
votada. 

  

Cidade da Beira 

foi bombardeada 
| — anuncia 

  

a RENAMO 
A Resistência Nacional Moçambicana (RENAMO) bombardeou dia 25 

acidade da Beira, destruindo vários edifícios, refere um comunicado distribuído 

pelo delegado para a Europa e porta-voz da | Organização, Paulo Oliveira. 

O documento, que se reporta «às operações 
mais importantes» ocorridas entre os dias 21 e 26 
do corrente, acrescenta que a RENAMO pro- 
vocou, nesse período, 102 baixas às tropas da 
FRELIMO e nove às forças zimbabweanas que 
apoiam o Governo de Maputo. 

Segundo o comunicado, a RENAMO reali- 
zou acções de sabotagem no Oleoduto Beira- 
-Zimbabwe e no «Corredor da Beira» e destruiu 
um troço da via férrea Maputo-Africa do Sul, 
onde emboscou e queimou uma locomotiva. 

A RENANO, que reivindica a apreensão de 
diverso material bélico às forças governamentais 
moçambicanas, acrescenta que a presente ofen- 
siva da guerrilha prosseguirá «até que o regime 
marxista de Maputo aceite negociações de paz». 

Um segundo comunicado distribuído segun- 
da-feira por Paulo Oliveira, considera que 
Portugal rejeitou o apelo dos rebeldes moçam- 
bicanos para a libertação do cooperante por- 
tuguês Sérgio Campos, pelo que este perma- 
necerá com à RENAMO. 

A RENAMO disse anteriormente que o refe- 
rido cooperante só será libertado em «negocia- 

ções directas» com o Governo português, mas o 
porta-voz do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros reafirmou a posição das autoridades por- 
tuguesas de «não dialogar directamente com à 
RENAMO». 

A intenção do Governo português é intervir 
junto da Cruz Vermelha Internacional em 
Genebra para obter tanto a libertação de Sérgio 
Campos e como da irmã Gabriela Fragoso, rap- 
tados respectivamente em Janeiro e Fevereiro. 

Segundo a informação do Gabinete presi- 
dencial da RENAMO veiculada por Paulo 
Oliveira, os rebeldes moçambicanos estão 
abertos a possibilitar a aterragem nas suas zonas 
de um avião de uma organização humanitária 
para libertação de todos os estrangeiros em seu 
poder, à excepção do cooperante português. 

A RENAMO propõe esta alternativa por 
considerar «impraticável» a saida dos cidadãos 
estrangeiros através da fronteira do Malawi, 
«devido ao sucedido em fins de 1986, quando 
outros grupos de estrangeiros foram contra sua 
vontade levados para Maputo». 

Rebeldes afegãos 
reivindicam 

abate de 16 aviões 

Os rebeldes ategãos abateram 16 aviões, 
incluindo um aparelho que transportava pessoal 
de alta patente da Força Acrea Afega, durante 
combates violentos registados por todo o terri- 
tório nas duas últimas semanas deste ano, dis- 
seram ontem fontes diplomáticas. 

Os diplomatas, que fizeram declarações em 
separado e sob a condição de não serem iden- 
tificados, disseram que os combates ocorridos em 
Cabul foram «visíveis e audíveis», depois de 
tropas soviéticas terem sido estacionadas pró- 
ximo da capital do Afeganistão com o objectivo 
de aniquilar as unidades rebeldes. 

As declarações não puderam ser confirmadas 
uma vez que os jornalistas ocidentais estão em 
geral impedidos de entrar no Afeganistão, desde 
que a União Soviética invadiu o país em 1979. 

Analistas ocidentais calculam que se mantém 
estacionados no Afeganistão cerca de 110.000 
militares soviéticos, que auxiliam o Governo de 
Cabul na sua luta contra a guerrilha, os Moja- 
hídeen, que recebem apoio dos Estados Unidos, 
China Irão. 

As fontes referiram que os rebeldes usaram 
misseis Terra-Ar, nomeadamente mísseis 
«Stinger», de fabrico norte-americano, para 
abater os aparelhos.
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OMI VIO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
limpo. Vento fraco, soprando moderado de norte no 
litoral oeste, especialmente durante a tarde. 

Condições favoráveis à ocorrência de nevoeiros 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 
Bragança (31/18) — Viana do Castelo (31/15) — Vita 
Real (34/19) — Porto (22/14) — Penhas Douradas 

(25/13) — Coimbra (31/16) — Cabo Carvoeiro (17/15) 
— Castelo Branco (34/20) — Portalegre (33/22) — 
Lisboa (33/19) — Évora (34/23) — Beja (35/21) — Faro 

(30/20) — Sagres (28/17) — Ponta Delgada (22/17) — 
Funchal (24/18) 

SOL — Nascimento às 6.08. Ocaso às 21.07. 
LUA — Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente às 8 

horas e 34 minutos do dia 4 de Julho. Calor. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 7.19 19.31. 
Baixa-Mar às 12.51. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7.01 19.12. 
Baixa-Mar às 12.49. 

(Intormação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS Eos 
AVEIRO — Aveirense (24833) — Encerrado. 
ESTUDIO OITA (29249) — «Thérese». Para 

      
   

Maiores de 12 anos. As 15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «A Mulher do Ídolo». 

mente Principiantes». Para Maiores de 12 anos. 
Às 21.30. E 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «O Lutador». Para Maiores de 12 
anos. As 15.30 e 21.30 — Caracas (62408) — 
Encerrado para férias. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Saúde, Rua de S. Sebastião, 104 
(22569). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (51924). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62008). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

Sopas 
AVEIRO 

  

Bombeiros Velhos .... ss 
Bombeiros Novos « Socorros a Nautragos .. 
Cemtro Hospitalar Aveiro-Sul as 
Capitania do Porto a 

Guarda Fiscal 
GNR s E 
GNR (Brigada de Transito; .... 

Psp É 
Policia Judiciana 
Serviços Municipalizados 
- DIARIO DE AVEIRO- 

  

   Tunsmo 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios ici d25u1 
Hospital ii a 62u75 

EDP... É 63557 
GNR E e 62417 
Sermços Municipalizados (Avanias) e22as 
Delegação do « Diarió de Avérros iii esmo 

JLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntanos ...... 62122 
Hospaal E -- 62133/4/6 
EDP Si ! 61512 
Serviços Menera ----- 62762 
GNR ES 52593 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntarios .........uco 52122 
Hospital . ê 52133/4/5/6 

EDP 5204778 

NRO (coeso cxcceoioo 52629) 
PSP... s2999 
Serviços Municipalizados «eo. 52905 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Amtanay 

Hospital ......... 
EDP 
GNR saio 
psp” 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros Rd 32122-32157 
GNR ..... ri euro IQASA 
Psp 32022 

  

22427-23540 

AGENDA 
  

  

CÂMBIOS 

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 30/08/87 

  

  

    

  

   

   

  

   

    

   

    

      

    

    

   
   

   
   
    

      

CHEQUES Compra Venda ; NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1425884 1438524 África do Sul (Rand) E 50800 
Franco (Bél.) 387630 387800 Alemanha Ocidental (Marco) 78860 
Lira (Itália) 0$10770 010820 Áustria (Xelim) ... 11300 11820 
Libra (Ingl.)..... 2298928 2304927 Bélgica (Franco) . 3855 3875 
Coroa (Suécia) 228358 225456 Brasil (Cruzado) . 1875 3825 
Peseta (Esp.). 181270 1$1320 Canadá (Dólar) ... 106850 108850 
Marco (Alem.) 78$100 T8$450 Dinamarca (Coroa) 20845 20895 

Coroa (Dinam. 208569 208663 Espanha (Peseta) 1809 1819 
léne (Japão) . 0897172 0897597 EU.A. (Dólar) ... 142800 145800 
Franco (Fr.) 238403 238507 Finiândia (Markka) . 31$80 32540 
Coroa (Nor. 21$296 218388 França (Franco) .. 23820 23880 
Xelim (Áustria) . 11$108 11$158 Holanda (Florim) 68$80 69580 
Franco (Suiça) 948035 948453 Irlanda (Libra) 208850 212800 
IMarkka (Finl.). 328052 328194 Itália (Lira) . $100 $115 
IRand (Áfr. Sul) 698779 70s089 Japão (léne) soa $975 
Florim (Hol.) 698365 693676 Noruega (Coroa) 21810 21860 
Dólar (Canadá) 1078154 1075633 Reino Unido (Libra) 228825 232825 
Lib. (Ir.)... 209$169 aos102 Suécia (Coroa) 22815 22865 

Dracma (ré) 180398 180444 Suíça (Franco) 99825 94$50 
ECU (CEE) ... 1618845 1628569 Venezuela (Bolivar) 4800 5$00 

  

    

  

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
  

  

  

PROBLEMA N.º 592 

& TR. 50 

  

HORIZONTAIS — | — Prendem; vencida. 
2 — Silencia; açular. 3 — Pedras de altar; 
moido. 4 — Botequim; ocuparas. 5 — Nome 
de mulher; a mesma coisa; textualmente. 6 — 

Pano de Arrás; produz; cólera. 7 — Morderas; 

instrumento para encurvar carris da vida 
férrea. 8 — Que não tem senso moral; 
imposto de transmissão. 9 — Autora; prender 
com elos ou gavinha. 10 — Arrioscas; nome 
de mulher. 

VERTICAIS — | — Encerrar; ramagem. 2 
— Desequilibrado mental; bem-querer. 3 — 
Leques; cãozinho. 4 — Come; lista. 5 — 
Estabelecimento onde se servem bebidas, em 
geral tomadas ao balcão; rio da Polónia e da 
Alemanha; altar cristão. 6 — Liga; simples; 
nota músical (pl.). 7 — Ninharia; gostassem. 
8 — Levantar; sela. 9 — Oferecida; abri- 
lhantar com as cores do íris. 10 — Anéis; 
compartimento de uma casa. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 592 

“VIVIAN — SVTONV — 
“VIA — VIOLOWN — VSIS — TVAOWV 
— WID — SVAVIVA — VII — vago 
— SVY — DIS — Wadl — vav — svd 
-“YWOL — Va — OdVTVI — SVAV — 
4VÔLLV — VIVO — ValLva — WVYLy 

  

  

    

  
Principais acontecimentos registados 

no dia 1 de Julho, Dia da Região Autónoma 
da Madeira: 

1499 — A Turquia e Veneza entram em 
guerra. 

1535 — Sir Thomas More é julgado por 
traição, em Inglaterra, por se ter 
recusado a prestar juramento à 
supremacia do rei sobre a Igreja. 

1543 — A Inglaterra e a Escócia assinam os 
Tratados de Greenwich com o objec- 
tivo de assegurarem a paz. 

1810 — Luis, Rei de Holanda, abdica pres- 
sionado por Napoleão Bonaparte. 

1851 — Victoria, na Austrália, é proclamada 
uma colónia britânica autónoma. 

1867 — Em Portugal, é assinado o decreto a 
abolir a pena de morte e é aprovado, 
atraves de carta de lei, o primeiro 
Código Civil Português, elaborado 
pelo Visconde de Seabra. 

— A British North América ACT cria a 
União Federal do Canadá, com a 
cidade de Otava como capital federal. 

1882 — Inaugura-se a rede telefónica do 
Porto, com 19 assinantes. 

1906 — José Alvalade funda o Sporting 
Clube de Portugal. 

1913 — Zanzibar é incorporado na África 
Britânica do Leste. 

1926 — E assinado o acordo anglo-português 
sobre a zona fronteiriça entre An- 
ola e o Sudoeste Africano. 

1952 — E constituída a Força Aérea Portu- 
guesa. 

1955 — Primeira grande catástrofe na his- 
tória da aviação portuguesa: oito 
aviões a jacto da FAP (de uma 
formação de 12 “panteras') des- 
penham-se, devido ao nevoeiro, na 
Serra do Carvalho, a 12 km de 
Poiares, provocando a morte dos 
respectivos pilotos. A catástrofe   

acontece três anos após a constitui- 
ção da Força Aérea Portuguesa. 

1958 — Inicia-se em Genebra uma confe- 
rência de oito potências sobre a 
detecção de explosões nucleares. 

1966 — A França retira todas as suas forças 
armadas da NATO. 

1970 — E extinta a Polícia de Viação e 
Trânsito Portuguesa, sendo substi- 
tuida pela Brigada de Trânsito da 
GNR. 

1976 — Em Portugal, são extintas as casas de 
câmbio, cuja actividade passa a ser 
desenvolvida, exclusivamente, 
pelas instituições de crédito naciona- 
lizadas. 

1980 — O chanceler alemão federal Helmut 
Schmidt termina conversações com 
o dirigente soviético Leonid Brej- 
nev, tendo obtido a promessa de que 
a URSS iria retirar mais tropas do 
Afeganistão. 

1984 — O Presidente sírio Hafez El Assad 
inicia uma série de afastamentos 
para restabelecer a sua autoridade, 
enviando um grupo de oficiais 
superiores do exército para o exílio 
temporário ou permanente no 
estrangeiro. 

— E empossado o novo Presidente da 
RFA, Richard Von Weizsaecker. 

1985 — Cerca de três milhões de negros sul- 
-africanos do Zimbabue votam nas 
primeiras eleições realizadas no país 
depois da independência, pela 
primeira vez totalmente supervisa- 
das por nacionais. 

Este é o centésimo octagésimo segundo 
dia do ano. Faltam 183 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «Mantém um es- 
pírito aberto e sê receptivo às ideias moder- 
nas» — Jawaharlal Nehru (1889-1964) — 
dirigente nacionalista indiano.     

  

ESSO 
Hoje 

QUARTA-FEIRA, 1 DE JULHO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

     
RTP 

10.00 — Abertura 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Concerto da GNR 
15.00 — Matinée — «Fuga para a Vitoria» 
17.00 — Brinca Brincando 
17.30 — Sumário 
17.35 — Estádio 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Campanha Eleitoral para a Assem- 

bleia da República 
20.40 — Dona Santa 
21.25 — Campanha Eleitoral para o Parla- 

mento Europeu 
22.00 — Lotação Esgotada — «A Vida Apai- 

xonada de Van Gogh» 
00.20 — Notícias 

  

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
210.00 — Modelo e Detective 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Sarilhos com Elas 
22.00 — Paródia 
22.30 — O Som da Surpresa — Jazz 

" s 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Estádio — Ténis: Tomeio de Winble- 

don 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Campanha Eleitoral Para a Assem- 

bleia da República 
20.40 — Dona Santa 
21.25 — Campanha Eleitoral Para o Parla- 

mento Eu 
22.00 — Alf — Uma Coisa do Outro Mundo 

— Alf apanhado pelo espírito do Dia 
de S. Valentino (Dia dos Namorados), 
decide fazer o papel de Cupido para a 
mãe de Kate. 

22.304 — Primeiro Entre Iguais — Todos os 
membros do Parlamento ficam choca- 
dos pelo facto de terroristas terem as- 
saltado um navio da Marinha britânica. 

23.30 — Notícias 

RTP-2 

17.15 — Abertura e Os Imigrantes 
18.00 — Countdown 
19.00 — Simon Show 
20.00 — Modelo e Detective — Maddie é 

David tomam conta de um caso intri- 
gante, a morte inesperada de um popu- 
lar locutor de rádio. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Sarilhos com Elas — Um homem 

simpático, Amie, convida Rose para 
fazer um cruzeiro. Mas muitas coisas 
vão acontecer. 

22.00 — O Tempo e o Vento 
22.30 — Soldados — O tanque é a arma de 

choque dos exércitos modernos 

  

HOJE 

Anadia, Oliveira de Azeméis e Avanca (Es- 
tarreja). 

AMANHA 
Aguada de Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 

Fermentelos (Agueda), Macieira de Alcoba 
(Agueda), Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de 
Azeméis), S. João da Madeira e Estarreja. 

MUSEUS 
Águeda — Museu da Fundação Dionísio 

Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro. Das 15 às 18 
horas. As terças, quintas-feiras, sábados e 
domingos. Encerra às segundas, quartas e sextas- 
feiras. 

Mourisca do Vouga — Museu de Emografi 
da Região do Vouga — O mais completo trabalho 
de recolha etnográfica existente no nosso Pais. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
óleos e aguarelas de Humberto Gaspar. Todos os 

dias das 9 as 19 e das 21 às 23 horas. 

    gi eu É En A  
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Seita nipónica aguarda pelo Apocalipse 
Quando parecer que o fim 

do mundo está para aconte- 
cer, milhares de nipónicos 
tencionam deslocar-se para 
Takayama, região monta- 
nhosa no centro do Japão. 

Acreditam que serão pou- 
pados à destruição que atin- 
girá o resto da humanidade e 
lhes será incumbida a tarefa 
de repovoar o Globo. 

«Quando pensarem que o 
mundo vai acabar, os mem- 
bros concentrar-se-ão no 
grande templo e aí irão pro- 
criar a nova raça humana», 

declarou Monitani Takashi, 
responsável pelo turismo na 
cidade montanhosa de Ta- 
kayama. 

Os adeptos da fé Mahi- 
kari, que dizem totalizar cer- 
ca de 400 mil membros, en- 
contram-se entre um número 
crescente de japoneses que 
aparentemente viram as cos- 
tas ao pragmático que fez da 
sua nação um potentadc 
económico. 

Especialistas em matéria 
religiosa são unânimes em 
afirmar que o reviver de di- 

versas crenças religiosas e 
supersticiosas coincidem 
com o aumento da prospe- 
ridade económica no Japão, 
onde nenhuma religião algu- 
ma vez dominou. 

«Quando os japoneses 
começaram a enriquecer, 
nos anos 60 e 70, começa- 
ram a procurar uma satisfa- 
ção espiritual», sublinhou 
Osuga Kiyoshi, antigo pro- 
fessor de Religião e Socio- 
logia na Universidade de 
Rikyo, em Tóquio. 

«Talvez isto tenha aconte- 
cido porque os japoneses es- 
tavam a trabalhar de mais e 
necessitassem de algum rela- 
xamento, ou então porque a 
nossa sociedade é muito aus- 
tera e as pessoas tentassem 
escapar», acrescentou. 

Os principais vencedores 
desta «busca pela alma» são 
as lojas que revitalizaram o 
comércio com a venda de re- 
vistas e livros dedicados ao 
misticismo, aos espíritos di- 
vinos, ao Além, aos objectos 
voadores não identificados, 
aos poderes físicos, à quiro- 

mancia é meditação. 
Um porta-voz do Centro 

do Livro de Jesus, em Tó- 
quio, que fornece publica- 
ções sobre aqueles assuntos, 
disse que as vendas sofreram 
um grande aumento nos úl- 
timos dois anos. 

Um artigo publicado re- 
centemente num jornal des- 
creveu um culto autodeno- 
minado «Movimento Inter- 
nacional Raelian», de acor- 
do com o qual o género hu- 
mano foi criado cientifica- 
mente num laboratório há 
muitos milhares de anos por 
seres extraterrestres chama- 
dos «Elohim». 

Os «Raelians» entregam- 
-se à «meditação sensual» 
partilhando, depois, com o 
resto dos membros os ideais 
do amor e da paz universais. 

Outro culto, que reivin- 
dica a adesão de 1.800 
membros, na sua maioria 
donas de casa, gira em tomo 
de um velho que se afirma 
detentor de poderes conce- 
didos por um deus que se pa- 
rece a um «racoon». 

O homem de 66 anos afir- 
ma que estabelece uma liga- 
ção física com o deus ao frie- 
cionar o abdómen de uma es- 
tátua da divindade. 

Quase todos os fins-de- 
-semana encontram-se jo- 
vens japoneses nas princi- 
pais estações de Tóquio en- 
tregando folhetos sobre uma 
crença de alternativa. 

Uma dessas religiões fala 
sobre uma cidade espacial, 
suspensa sobre a Terra neste 
preciso momento, que des- 
cerá antes da morte do ho- 
mem para livrar os crentes 
das garras do anti-Cristo. 

«Esta linda cidade dou- 
rada, com a forma de uma 
pirâmide tem de largura, 
comprimento e altura 2.400 
quilómetros», afirma o pan- 
tleto. 

Os membros da seita 
Mahikari dedicam a sua fé a 
uma divindade chamada o 
Deus «Su» que, segundo 
consta, visitou o fundador do 
culto advertindo-o da apro- 
ximação do Apocalipse. 

U responsável pelas Rela- 

ções Públicas desta fé, Tsu- 
kasa Fukushima, disse que o 
«templo do mundo» em Ta- 
kayama era totalmente fi- 
nanciado por doações dos 
fiéis. 

O templo, com uma área 
similar ao de um estádio 
desportivo e um telhado dou- 
rado, custou 45 mil milhões 
de ienes conforme indica um 
folheto que se entrega aos vi- 
sitantes. 

O templo é «a Arca de 
Noé dos tempos presentes, 
um campo de luz que salvará 
a humanidade», lê-se. 

Os crentes do Mahikari 
são reticentes quanto ao 
modo de como terão conhe- 
cimento sobre a aproxima- 
ção do fim do mundo, mas o 
seu panfleto indica que o 
Deus «Su» realizará uma pu- 
rificação da humanidade 
conhecida como o «baptis- 
mo do fogo». 

«A civilização divina do 
séc. XXI será construída por 
aqueles que sobreviverem a 
esta purificação». 

Uma crente de 25 anos 

disse que os iniciados tem 
primeiro de aprender a exor- 
cizar os espiritos diabólicos. 

« Acreditamos que os espi- 
ritos maléficos existem 10 
centimetros atrás da testa», 
disse a crente, acrescentando 
que «podemos exorcizar os 
espiritos dando as mãos e 
colocando-as sobre as testas 
dos outros membros». 

A seita foi formada pelo 
falecido Kotama Okada, 
quem, segundo diz o panfle- 
to, quebrou a espinha devido 

a uma queda de cavalo e, 
enquanto convalescia foi vi- 
sitado pelo Deus «Su». 

Foi incubido de realizar a 
conversão espiritual da hu- 
manidade a qual, segundo 
afirmou o Deus, «encontra- 
va-se intoxicada pelo mate- 
rialismo que força agora a 
Terra e a natureza a segui- 
rem a estrada da destruição». 

Okada fundou a Mahikari 
em 1962 e o templo foi cons- 
truído em 1984 sob a super- 
visão da sua filha, Keishu 
Okada, que dirige actual- 
mente a seita. 

    
3.º prêmio — 327.755 — 150 contos. 

4.º prémio — 193.904 — 100 contos 

Prémios de 50.000$00 — A todos os núme- 

Prémios de 10.000$00 — A todos os nú- 

Prémios de 2.500800 — A todos os números 

17.º EXTRACÇÃO POPULAR OS Eerminiados ei 608 

LISTA DOS PRÉMIOS i 
1.º prémio — 206.608 — 1.000 contos meros terminados em 561. 

(vendido pela Casa da Sorte). 

2.º prémio — 239.561 — 250 contos terminados em 755. 
(vendido pela casa da Sorte). 

Prémios de 1.000800 — A todos os números 
terminados em 904. 

26 mortos entre futebolistas 
e adeptos 

num desastre no Quénia 

  
Prémios de 500800 — A todos os números 

  

  

  

  

  

                

  

  

            

   

  

  

  

  

  

  

(vendido pela Casa da Sorte). terminados em 25-66-80. 

9 a 

Os Top's de Aveiro 

Apenas uma entrada na tabela de LP's, na AND DOWN, de 9.º para 2.2, 
semana que passou, mantendo-se os quatro No que se refere a vídeos, e conforme já 
primeiros lugares com algumas trocas posi- previramos na semana transacta, OS DEU- 
cionais. De salientar que A ÁRVORE DE SES DEVEM ESTAR LOUCOS ascenderam 
JOSHUA abandonou esta tabela ao fim de ao primeiro lugar. AFRICA MINHA, que 
nove semanas consecutivas entre os primeiros. detém O recorde de permanência, começou a 

Nos singles também apenas uma entrada descer embora ainda se mantenha numa posi- 
— UM SONHO A DOIS — para à sexta ção invejável. 
posição. As mudanças mais salientes foram as Como nota saliente a preferência agora 
de | WANNA DANCE WITH SOMEBODY denotada pelos aveirenses por um velho 
(que subiu da 10.º para a 1.º posição) e de UP clássico do cinema — BEN-HUR. 

Semana Semanas 
anterior no Top 

LPºs 

1 INTHE CITY OFLIGHT.. Simple Minds ...... I 3 
2 SOLITUDE STANDING -. Suza de Vega. + 2 
3 DANÇAS DERUA « Rão Kyao... 2 3 
4 RADIOKAOS Roger Waters 5 2 
5  MAXIMIXS MÁRIOS ossos — I 

SINGLES 

E IWANNA DANCE WITH SOMEBODY Whitney Houston.. 10 2 
2:-1"OREN-AND DOWN suis essa psenaso reco Eddy Huntington .. 9 2 
3 NOTING'S GONNA STOP US NOW . Starship... I 6 
4 RESPECTABLE... «+ Meland Kim ....... 4 2 
5 LINDA DEMAIS. - Roupa Nova ...... 3 4 
6 UMSONHOA DOIS.. - Joana. e — I 
dis BLECERICA SALSA: sussa O: 6 2 
8 WINNER TAKESIT ALL. - Sammy Hagar...... 3 q 
9 LAISLA BONITA... -« Madonna... 8 A 

I0  LETITBE - Ferry Aid... 2 8 

VIDEOMANIA 

| OS DEUSES DEVEM ESTAR LOUCOS 5 3 
2 ATESTEMUNHA Z 8 
3 AFRICA MINHA EA 8 
4 A EXPERIÊNCIA DE FILADÉLFIA 4 2 
5 OS AMIGOS DE ALEX 7 6 
6 1941 — ANO LOUCO EM HOLY WOOD — l 
7 MULHER FALCÃO - | 
8 OS HOMENS DO PRESIDENTE — l 
9 LUTA DEGIGANTES —s l 

10 BEN-HUR — l 

Colaboração especial da DISCOTECA e VÍDEOCLUBE «SORADIO»       

Vinte e seis mortos e mais de cinquenta 
feridos, entre futebolistas e adeptos, foi o balanço 
de um acidente de viação registado no Quénia, 
quando o camião em que seguiam para o futebol 
se despenhou num rio, informou ontem a im- 
prensa queniana. 

O acidente ocorreu no domingo, perto da 
cidade de Meru, a cerca de 200 quilómetros 

nordeste de Nairobi, tendo o veículo pesado saído 
da estrada e caído por uma ribanceira de cerca de 
50 metros até junto do Rio Unja. 

No camião seguiam os jogadores do Futebol 
Clube de Ntharene e um grupo de adeptos, no 
total de quase 100 pessoas, que iam para Nkubu, 
jogar contra o clube local. 

  

  

SALE R CERA RS 
OO 

DE JULHO 

Ega A 

Rua Domingos Carrancho 1-1.     

a escola de línguas 
m maior implantação 

AQUI... 
e no mundo. 

BRO AR SPA LTD] 

DANA A DO O O DE TA AS 

VISEU = PORTO = BRAGA 

international 
house 

EDE EM LONDRES 

DURANTE OS MESES 

INFORMAÇÕES ESTAMOS NA 

Dto. é Centro com o Telef. 26923 

3800 AVEIRO 

SC   
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Foi bastante concorrida 
a III Maratona de Canoagem 
da Figueira da Foz 

Na tarde do passado domingo teve lugar no 
estuário do Rio Mondego, na Figueira da Foz, 
a realização da Ill Maratona de Canoagem, prova 
esta que integrava o Campeonato Nacional e que 

por isso fez afluir a esta cidade quase 200 pra- 
ticantes de todo o Pais. 

Estiveram presentes 22 clubes (Massarelos, 
Náutico da Madeira, Naval de Lisboa, Naval da 
Figueira da Foz, CDUP, Entroncamento, Canoa- 
gem do Porto, Nacional da Madeira, Faozense, 
Odemirense, Escutas de Castelo Branco, Bar- 
quinhense, Crestuma, Santo André, Ginásio de 
Águeda, Vilacondense, Alfange, Recreio de 
Agueda, Sporting de Aveiro, Tancos e Vila do 
Conde Kayak Clube. Esteve ainda presente uma 
representação espanhola e outra belga). 

A organização esteve a cargo da Associação 
Naval 1.º de Maio e da Federação Portuguesa de 
Canoagem, que contaram com o patrocínio de 

    

  

algumas entidades, nomeadamente, Governo 
Civil, Câmara Municipal da Figueira, Junta de 
Freguesia de S. Julião, DGD, Sociedade Figuei- 
ra-Praia, etc. 

A prova dividia-se em duas partes e o per- 
curso era compreendido entre a Figueira e Lares. 
Foi pena que não houvesse mais público a 
assistir, pois o colorido das embarcações pro- 
porcionou um aceitável espectáculo, mas de facto 
eram mais os participantes do que os assistentes. 

Os resultados obtidos foram: 

PROVA A 

Categoria K-2 — 1.º — Marcelino Silva/ 
[José Carvalho (Náutico do Porto); 2.º — Oscar 
Brito/ Manuel Gomes (Náutico do Prado) e 3.º — 
Aníbal Gomes/ António Vieira (Crestuma). 

| Categoria K-1I — 1.º — João Brinco 
(Agueda); 2.º — Julian Heurverbeke (belga) e 

3.º — Artur Pereira (Vila do Conde). 
Juniores — 1.º — Paulo Soares/João Fer- 

reira (Agueda) e 2.º — Paulo Francisco/Paulo 
Jorge (Nabância). 

PROVA B 

Categoria K-1 — 1.º — Américo Magalhães 
(Vila do Conde); 2.º — Carlos Sá (CDUP) e 
3.º — Carlos Bina (Agueda). 

Damas — 1.º — Maria José Leite (Mas- 
sarelos) 

CAMPEÕES NACIONAIS 

Maria José Leite (Massarelos); Paulo 
Soares/João Ferreira (Águeda); Américo Maga- 
lhães (Vila do Conde); Carlos Cruz (Vila do 
Conde); João Fernandes/José Rodrigues 
(Agueda) e João Brinco (Agueda). 

Momentos antes de se iniciarem as provas quando alguns dos canoistas preparavam a sua embarcação perante o olhar do público 

que assistia. 

Começa hoje a Volta à França 
Os «craques» do ciclismo internacional ini- 

ciam hoje, quarta-feira, a mais importante prova 
do calendário velocipédico mundial — a Volta à 
França — onde os norte-americanos querem bisar 
após Greg Lemond ter ganho em 1986. 

Lemond, o primeiro ciclista norte-americano 
a vencer no «Tour», não estará presente este ano 
na sequência de acidente sofrido durante uma 
caçada. 

Andy Hampsten é a aposta da equipa norte- 
-americana constituída por doze ciclistas para o 
«Tour», que pela primeira vez terá início em 
Berlim Ocidental. 

Contudo, Hampsten tera que suplantar ci- 
clistas como o irlandês Stephen Roche e Sean 
Kelly, o colombiano Luis Herrera e o francês 

Laurent Fignon, apontados, desde já, como os 
grandes favoritos da prova. 

Além de Lemond, outra das grandes ausên- 
cias na Volta à França é o francês Bernard 
Hinault, cinco vezes vencedor da competição, 
que abandonou o ciclismo, deixando assim um 
lugar dificil de ultrapassar nesta prova veloci- 
pédica. 

Fignon, vencedor em 1983 e 1984, é apon- 
tado como um dos possíveis sucessores de Hi- 
nault, tendo já afirmado que a sua possível vitória 
na edição de este ano do «Tour» passa «sobre 
tudo por uma questão de confiança». 

Os irlandeses Kelly e Roche, vencedor da 
Volta à Itália, e o colombiano Luis Herrera, 
recente vencedor da Volta à Espanha, são ciclis- 

  

A derrota do tenista alemão-federal Boris 
Becker no Torneio de Wimbledon, onde foi 
vencedor em 1985 e 1986, vai custar-lhe 33 
milhões de dólares (mais de 4,5 milhões de 
contos) em termos publicitários, revelou 
ontem uma empresa germânica ligada a esta 
actividade. 

Pal Bercovic, publicitário, considera que 
o que conta nestes casos é o «triunfo», e como 
conseguência, se Becker tivesse voltado a 
ganhar o torneio teria a possibilidade de 
triplicar os seus ganhos publicitários, e assim 
em vez de cobrar 17 milhões de dólares po- 
deria ter cobrado 90 milhões. 

As empresas multinacionais Coca Cola e 
Puma «apagaram» toda a publicidade na te- 
levisão britânica com Boris Becker. 

«Ganhar uma vez em Wimbledon, assim 
como Becker», era o slogan publicitário da   

Conseguências da derrota em Wimbledon 

Becker perde 33 milhões de dólares 
marca de refrigerantes. 

Para Keith Hinckley, outro especialista 
em publicidade, as empresas vão ter agora de 
rever toda a sua imagem na promoção dos 
seus produtos por Becker, uma vez que é 
impossível anunciar: «Becker-Wimbledon- 
-êxito». 

A Puma no contrato firmado com Becker 
tem uma cláusula na qual o tenista alemão- 
-federal participa de forma percentual nos 
benefícios da empresa, pelo que as perdas 
económicas são igualmente suportadas pelo 
tenista germânico. 

Becker ao perder inesperadamente na 
segunda eliminatória do Tomeio de Wim- 
bledon veio provocar uma autêntica revolução 
entre as diversas empresas publicitárias que 
através da sua imagem promovem os pro- 
dutos. 

tas que têm revelado estar em boa forma pelo que 
a Volta à França deverá ser uma das mais dis- 
putadas de sempre. 

«Lemond conseguiu a primeira vitória norte- 
-americana na prova. Quero mostrar agora que 
temos uma equipa forte, e que existem outros 
bons ciclistas norte-americanos», disse Hamps- 
ten numa entrevista ao jornal desportivo francês 
«L'Equipe 

A Volta à França inicia-se quarta-feira em 
Berlim, na data que marca o 750.º Aniversário da 
Cidade, e terá uma extensão de 4.200 quilóme- 
tros, individual. 

Vão estar presentes 207 ciclistas em repre- 
sentação de 23 equipas. 

Jaime Magalhães 
teria assinado 
pelo Fiorentina 

O internacional Jaime Magalhães, do FC 
Porto, assinou um contrato-promessa com a Fio- 
rentina, da Primeira Divisão do futebol italiano, 
válido para a temporada 1988/89, notíciou ontem 
o jornal «Corriere dello Sport». 

Segundo o diário desportivo italiano, a con- 
tratação de Jaime Magalhães foi indicada ao 
clube transalpino pelo sueco Sven Goran Eri- 
kson, antigo treinador do Benfica e que trocou o 
Roma pela Fiorentina. : 4 

«Um enviado do presidente da Fiorentina, 
Cesare Baretti, contactou o jogador português em 
Milão e “arrancou-lhe' uma ssa de contrato 
para a época de 1988/89», escreve o «Corriere 
dello Sport», acrescentando que o compromisso é 
válido até 31 de Janeiro de 1988. 

O FC Porto regressou ontem de Milão, onde 
se qualificou em segundo lugar no «Mundialito», 
e Jaime Magalhães foi um dos jogadores mais em 
foco na actuação em Itália dos campeões eu- 
ropeus. 

  

Efectuado sorteio 

da Universidade 

de Aveiro 
Os bilhetes de ingresso nos en- 

contros que a Universidade de Aveiro 
disputou durante a época que agora 
acaba possibilitavam a participação 
num sorteio final que ontem foi reali- 
zado na redacção do nosso jornal 
com a presença da autoridade - Acilio 
Pato, da PSP - do representante da 
Direcção da Associaçao de Estudan- 
tes da Universidade de Aveiro, Oscar 
de Carvalho, e Eduardo Anselmo Sil- 
va, representando o Presidente da 
Secção de Futebol da A.E.U.A.. 

Foi o seguinte o resultado do sor- 
teio: 

1.0 Prêmio - 00.594 
2o " -04.256 
ão " -02139 

  

Falhou acordo 

sobre livre circulação 
de jogadores da CEE 

Fracassou ontem a reunião entre represen- 
tantes da Comunidade Europeia (CEE) e da 
União Europeia de Futebol (UEFA) sobre a livre 
circulação de jogadores. 

As duas partes encontraram-se em Bruxelas é 
separaram-se sem chegar a acordo. 

O espanhol Manuel Marin, vice-presidente 
da Comissão Europeia e autor de um projecto 
sobre a livre circulação de futebolistas nos 12 
países da CEE, disse no termo da reunião que as 
federações nacionais e clubes de futebol estão 
numa situação ilegal devido à sua política de 
limitação do número de futebolistas estrangeiros. 

Marin deixou claro que poderão ser tomadas 
medidas contra esta situação. 

Segundo aquele dirigente, os representantes 
da UEFA recusaram as propostas da Comissão 
Europeia para tornar possível uma progressiva 
liberalização na contratação de futebolistas das 
nações membros da CEE nos restantes países da 
Comunidade. 

  

Paulo Futre seguro 
em quase 2 milhões de contos 

bém a próxima cessação do 

  
  

Paulo Futre firmou, se- 
gunda-teira, com Jesus Gil, 
novo presidente do Atlético 
de Madrid, um seguro de 
vida de 12 milhões de dóla- 
res (1 milhão e 680 mil con- 
tos), o mais caro da história 
do futebol espanhol. 

Simultaneamente Futre 
recebeu um cheque de 
352.000 dólares (59.000 
contos), como primeira pres- 
tação do seu contrato com o 
Atlético de Madrid. 

Para formalizar o seguro 
de vida de Paulo Futre, 
o Atlético de Madrid, com o 

aval do seu presidente, des- 
pendeu 160.000 dólares para 
a apólice. 

Por outro lado o novo diri- 
gente máximo do clube es- 
panhol anunciou que Marcos 
Alonso, até agora jogador do 
Barcelona, e Eusébio Sacris- 
tan, proveniente do Valla- 
dolid, assinaram contratos 
com o Atlético de Madrid 
por, respectivamente, três e 
quatro temporadas. 

Jesus Gil, que na madru- 
gada do passado sábado foi 
eleito presidente do Atlético 
de Madrid, anunciou tam- 

contrato com o treinador do 
clube, Luís Aragones, bem 
assim como a provável resci- 
são com o uruguaio Jorge da 
Silva, embora este ainda es- 
teja ligado ao clube por mais 
um ano em termos contra- 

tuais. 
O afastamento provável 

de Jorge da Silva deve-se à 
lei dos estrangeiros em vigor 
no futebol espanhol, a qual 
só permite que alinhem dois 
em cada equipa, os quais, no 
caso do Atlético, seriam o 
brasileiro Alemão e o por- 
tuguês Paulo Futre. 
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APARTAMENTOS No 

BAIRRO DO LICEU - 
Tt, T2, T3e T4, com ou 

sem garagem. - Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177: - 
Teletone 29491 E 
Aveiro 

RESTAURANTE PRAIA 
DA BARRA, 200 M2, a 

funcionar, vende-se, 
loja e negocio. Medi- 

terra - Av. Dr Louren- 
ço Peixinho, 177-A - 

Tetetone 29491 - 
Aveiro 

VIVENDAS. Arredores 
proximos de Aveiro 

varios tipos, varios 
preços Mediterra - Av 
Dr. Lourenço  Peixi 

nho, 177-A - Teletone 
29491 - Aveiro 

RESTAURANTE EM 

AVEIRO Vende-se a 
loja com 300 m2 e o 

negocio esta a tuncio- 
nar. Mediterra - Av 
Dr Lourenço Pera- 
nho, 177-A - Tetetone 
29497 - Aveiro 

APARTAMENTOS  T3, 
138 M2 centro de 
Ilhavo - Luxo - Medi- 

terra - Av. Dr Louren- 

ço Peixinho, 177-A - 

Tetetone 29491 = 

Aveiro 

ESCRITORIOS. ven- 

dem-se/alugam-se. 

  

Teletone 27780 
Aveiro 

TERRENO vende-se 
Teixogueira - Estarre- 

ja Teletone 94254 

QUINTINHA, com boa 
  

  

  

moradia, vende-se 
Teletone 26568 E 

Aveiro 

QUINTAS, vendem-se 
Teletone 25464 Es 

Aveiro 

MORADIAS. vendem- 
-se Monte - Eixo - Te- 

tetone 94443 

APARTAMENTO T2 + 

1, bons acabamentos, 
novo, pronto a habi- 

tar, vende-se. Teletone 
20038 (Horas Expedi- 
ente) - Aveiro 

  

TERRENO, vende-se, 
em Agueda. Zona ver- 

de Telefone 62934 
(Depois 19 horas) - 

Agueda 

CASA, vende-se Rua 
Antomo Rodrigues, 

52. Telefone 22579 - 
Aveiro 

  

ESTUDIO, 

vende-se 
29704 - Aveiro 

ATELIER HABITAVEL, 

com 2 quartos mobi- 

lados possuindo arru- 

mo e roupeiros, casa 
de banho, saia ampla 
com cozinha bem 
apetrechada, vende- 

-se no Centro de 

no Rossio 

Tetetone 

  

Aveiro. Intormações: 

Rua da | Arrocheia 
23-30 - Aveiro (Dias 

úteis - 1720 horas) 

ANDAR 73, císala 

grande, larera, bons 

acabamentos, em final 
de construção, ven 
de-se Edifício Liceu - 
Bairro do Liceu Tete- 
fones 23477 (Depois 
20 Horas) - Aveiro. 

  

APARTAMENTO T1 ou 
T2 precisa-se centro 
de Aveiro Resposta 
ao Diario de Aveiro ao 
noB6 

  

CHAPEIRO de 

moveis 
Neves & Capote, Lda - 
Teletone 
llhavo 

Auto- 

precisa-se 

22149 - 

  
MENINA, 17 aos 25 

anos. precisa-se para 
restaurante durante 
25 meses Habilita 

çoes minimas 9.0 ano 

Teletone 791846 

Aveiro. 

ESTUDANTES EM FE- 

RIAS - Oportunidade 

para bom rendimento 
com duas horas dia- 

rias Local de traba- 
lho Aveirafilhavo 
Marque entrevista 
Tetetone 361439 (| Não 
se trata de 
porta-a-porta) 

vendas 

  

SENHORA com pratica 

de Pastelaria, otere- 
ce-se Teletone 24343 - 
Aveiro 

  

CAMPANHA DE VE- 

RAOB7 Inscrições 

gratuitas aos novos 
socios Video Clube 
Scala Centro Comer- 
cial Oita, loja 420 - 4.0 

Piso - Aveiro 

SENHORA, vlerece-se, 
empregada domeês- 

tica Tetetone 20673 - 
Aveiro 

  

ARTIGOS DE DESPOR- 

TO - "O GOLO" - Aua 
Candido dos Reis, 
150- Aveiro 

PNEUS. Desconto ate 
  

  

30 “« Super Rodao - ii - 
variante de Cacia PRATA sob jecivas 
Aupiro e intermutaveis. 25 c. 

Telefone 21460/24631 
BAILARINA 200 Litros, aveiro 
vende-se Teletone sta 
63651 Agueda TV. VIDEO - Al Capone 

  ed - Ilhavo 
SONY Televisores een = 

cor vendem-se Rua BARCO FIBRA, 
Combatentes G Guer- 
ra 71 - Aveiro 

ven- 
de-se. Telefone 29135 

(noite) - Aveiro 

MOBILIARIO DE CABE- 

LEIREIRO || vende-se 
Teletone 23625 A 
Coimbra 

BARREIRAS AUTOMA- 

TICAS - Armaro, Lda - 

SALÃO PARAISO 
Papelaria - Teletone 

44325 - Avanca 
Telerone 94589 pe é 
Aveiro PE N'AREIA Costa RE Nova z Teletone 
FIOS TRICOTAR - TRI «9775 
COMALHA Preços 
especiais revenda Av CIDEL - Agente Auto 

  

Dr Lourenço Pema- - u 
a rizado “Grundig” - Av 

nie: sa AMENO. Dr. Lourenço Peixi- 

BARCO PNEUMAnICO, NhO, 1598 - Aveiro 
com atreiado, vende:  BERTO'S CAFETA- 
se Teletone 28353 - a . Centro Comer- 

ED s cial Bairro do Liceu - 

CAFES TOFA - Fran Aveiro 

"cisto, Gde “Sia Co TOR “DAS PELES) - 
Rua Jose Estevão, 

j9-10- Teleione digas  Volefone 61821 | - 
Agueda 

- Aveiro 
    

ISOLAMENTOS TER- 

MOLAR - Jercar - Tele- 

tone 361255 - Gatanha 

da Nazare 

KISS - PASTELARIA 

CROISSANTERIA 

Rua Aviação Naval, 27 
- Aveiro 
  

ESTOFADOR RIA - Es- 
  

MOTOR. qu cavalos 
E a totos Decorações . 

a Eai ” Rua dos Cotos - Costa 

  

MOLDURAS-MOLDAR- 

TS - Rua dos Marno- 

do Valado 

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - tos bb (a Praça do A : PEipejdAgead Tetetone 27473 

CU NE Aveiro 

MAQUINAS TRICOTAR CANAL 7 - Almoços!- “Brother AU rare nanda 
Alberto Souto, 2 - + E a 

RRIÇO JERONIMO - ESTOFA- 
DOR - Renova - Tele- 

Vidrária almeida < fe: | - fone qa225/-Reyos do 
lerone dbara - aveiro Valado 
semi nene EURO-MERCADO 
CANARIOS DE RAÇA fia. Padio Ariônio 
Aquaviva Mercado piogo, 81 - Telefone 
Municipal Loja 12 - 55285 - Gatanha da 
Aveiro Encarnação 

LENTES CONTACTO - 

Oculista Aveirense - 
Teletone 25880 - 

Aveiro 

  

Telefone 24432 - 
Areias de Vilar 
Aveiro 

"A NAU” - Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 

VC-15 - Centro Diete- 
tico Girassol - Av Dr. 
Lourenço Peixinho, EA 

+ E tão, 95 Teletone 
179. Loja E Aveiro 27759 - Aveiro 

CANON Fotocopia- CONSTRUÇÃO CIVIL 
Acabamentos/Pinturas 
Telefone 29487 - 5 

Bernardo 

dores - Rua Capilão 

Sousa Pizarro, 23 

Aveiro 

    

REPARAÇÕES de Elec- 

trodomesticos Tele- 
tone 29637 - Solposto 

DAVID JESTOFOS - 
Reparações - Teletone 

94803 - Quintãs - Cos- 
ta do Valado p= 

CAFE MIMO - Teletone 
S. Bernardo 

ia ne 21176 - Aveiro 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
-S Bernardo 

24950 TALHO Antonio Rocha 

Telefone 22024 - 
Aveiro 

  

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetesfranjas - 

Rua do Carril, 64-1.0 - 
Aveiro 

  

rativa 

CHURRASQUEIRA A 

  

  

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tete- 
tone 27942 - 

COOHABITA - 
Nacional de 

Habitação - Rua Eng 
von Hatte, 29-10 - Te- 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da ma 

Aveiro 72 Teletone 63757 
Agueda 

  

SAPATARIA ANGEL - e E 3 

Rua Combatentes G 

Guerra, 21 - Aveiro 
RESTAURANTE | ARCO 

. VELHO - Rua Vasco da 

- Gama, 75 Águeda 

BOLINÃO - Cabelei- 
reiro Homens. Teleto- 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S 
Bernardo   
  
CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 

de Camões, 58 - Cacia 

Coope- 

   
LOJA Acessorios 
Moda Teletone 61124 
- Agueda 

CABELEIREIRO/SENHO 

RAS, moderno, centro 
cidade, trepassa-se 

Resposta ao Diano de 

Aveiro ao no 78 
  

PUB OLD FRIENDS 

trespassa-se Motivo 

reurada para estran 
yeiro. Centro Comer 

cial Oita loga amg 

Teletone | 27124 

Aveiro 

  SALINA - Visilea - letone 27350 - Aveiro 

Aveiro E 

-— REPARAÇÃO — AUTO- 
ALTARTE Decora- MOVEIS Tavares & 

da pane a SNACK-BARES, — tres- 
passam-se Hhavo, 

os EL RINCON Rete- Aveiro, Mira - Vepor - 
OURIVESARIA  BRAN- ções economicas Largo Branco de Me- 

CO - Telefone 25524 Tetetone 24626 ae, AA Te Tetetone 

S. Bernardo Aveiro 792365 - vagos 

LOJAS DAS MEIAS 

  

Teletone 22454 GINASTICA MANUTEN- MINIMERCADO, tres- 

Aveiro CAOiSenhoras - Av passa-se Centro 
acao dci cagãe Dr. Lourenço Pem- areias de Vitar Tele- 

SALÃO ROMA - Cabe: nho, 96-D - Teletone tone 28340 Aveiro 

lerreira - Telefone 21267 - Aveiro se er, 
28589 - Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S 

Bernardo 

MERCADO DINAMICO 

- Praça do Municipio, 

14 - Telefone 61797 - 

Agueda 

PEIXARIA, centro ci 
dade, com trio ate 15 

Tons E Teletone 
27675/27285 - Aveiro 

  

  

  

  

CITROEN 2 CV estado 

  

novo, vende- Tete- 
tone 2595b - Aveiro 

AUTOMOVEL. novo 
saverbamento, tro- 
ca-se por usado de 

menor valor, em bom 
estado Teletones 
361936 (Dia)- 311854 

(Norte) - Aveiro 

  

AUTOMOVEIS USA- 

DOS, vendem-se Rua 
Comandante Rocha e 
Cunha, 139 - Aveiro 

  

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dinigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras. pagará apenas 15$00 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
« Teletone;.. o. ea. cos. ...o OU «RUA DOS, oi roncam sitios nus do caca RE 
contam apenas como uma palavra, 

     

  

  

Ecologistas cristãos 
agrupam-se em Associação 

O Movimento «Por um Ecologismo Cristão » 
e a Frente Ecologista Portuguesa, de que é fun- 
dadora a centrista Teresa Brandão, decidiram 
fundir as duas Associações — disse ontem um 
dirigente daquele Movimento. 

Segundo Manuel Cristiano, presidente da As- 

  

PICADO À ESTOFADOR 
250 grs. de carne picada, 30 grs. de 

manteiga, 21-2 decilitros de molho bechamel, 
1 decilitro de vinho branco. 

Refoga-se a cebola na manteiga, junta-se O 
vinho e reduz-se. Misturam-se aproximadamente 

dois decilitros de molho bechamel à came e ferve 
durante cinco minutos; tempera-se com sal 
pimenta e noz moscada. Põe-se o picado sobre 
fatias de pão torrado e alisa-se o preparo com a 
faca. Cobre-se com o resto do molho, polvilham- 
-se com queijo e pão ralado; salpicam-se com 
manteiga derretida e levam--se ao forno a corar. 

sociação Ecologista de Intervenção Política «Por 
um Ecologismo Cristão», as duas Associações 
concluiram que se identificam em torno dos 
ideais do retormismo, da democracia liberal e do 
pensamento social cristão. 

Com sedes em Lisboa e Aveiro e agrupando 
cerca de mil elementos, Associação resultante da 
fusão visa «apelar para cada portuguesa é por- 
tuguês para a causa da restauração e sobrevi- 
vência de Portugal, especialmente no âmbito 
actual da CEE». 

Propoe-se ainda «apoiar e incentivar activi- 
dades e projectos considerados fundamentais 
pelas Associações de Defesa do Património 
Natural e Cultural e pelas populações em geral e 
seus representantes autárquicos-. 

A fusão das suas Associações resultou de uma 
proposta nesse sentido apresentada por Teresa 
Brandão, candidata do CDS pelo Circulo de Beja 
nas próximas eleições legislativas e mulher do 
dirigente nacional centrista Narana Coissoró. 

O I Encontro Nacional de Ecologistas e Am- 

bientalistas Cristãos, a realizar em Aveiro no mês 

de Outubro, será uma das primeiras iniciativas da 

nova Associação, designada «Por um Ecologis- 

mo Cristão-Frente Ecologista Portuguesa». 

Meio milhão de portu- 
gueses sofre actualmente 
de diabetes, disse ontem 
David Carvalho, especia- 
lista de endocrinologia do 
Hospital de S. João do 
Porto. 

David de Carvalho, que 
falava a propósito da rea- 
lização de um campo de 
férias desportivas para 
diabéticos, a realizar em 
Vila do Conde, de 20 a 27 
de Julho, acrescentou que 
no ano 2010, os diabéticos 
em Portugal deverão ser 
cerca de um milhão». 

Este campo de férias, 
que terá três edições, tem   

4 meio milhão 

de diabéticos 
em Portu 

como objectivo ensinar os 
doentes «a lidar com a 
doença», tentando evitar 
que se desenvolvam com- 
plicações crónicas ou agu- 
das dos diabetes. 

David de Carvalho afir- 
mou que «o diabético deve 
ser o médico e o enfermeiro 
de si próprio», recordando 

que «esta doença é a prin- 
cipal causa de cegueira na 
Europa e responsável por 
mais de 20 por cento dos 
doentes que fazem diálise». 

«Face aos elevados cus- 
tos com as complicações 
crónicas das doenças, im- 
põem-se educar o diabético 

al 
por forma a adaptar o seu 
tratamento às constantes 
variações da glicose no 
sangue que se verifica no 
dia-a-dia», disse. 

Esta iniciativa 
porcionar a 250 diabéticos 
de vários pontos do País 
um programa cultural e 
desportivo, além de um 
outro sobre educação ali- 
mentar. 

O campo de férias para 
diabéticos é organizado 
pelo grupo de educação do 
diabético da secção de en- 
docrinologia do Serviço de 
Medicina do Hospital de S. 
João do Porto. 

  

  
  

 



  
Última 
  página 
Parlamento Europeu 
estuda Lei Unica de Eleição 

O Parlamento Europeu está a discutir uma lei única de eleição, em substituição 

das actuais 12 leis nacionais e do Acto de 20 de Setembro de 1976. Uma primeira 
tentativa de processo eleitoral uniforme foi fracassada em 1982 quando 

os Estados membros rejeitaram que a eleição se processasse por escrutínio 
proporcional com base em colégios plurinominais. 

Portugal é, no dia 19 de Julho, o último País 
da CEE a realizar eleições directas para o 
Parlamento Europeu. A Espanha fez as suas elei- 
ções no dia 10 de Junho e os restantes países 
comunitários entre 14 e 17 de Junho de 1984. O 
mandato é de 5 anos. 

O Acto de 20 de Setembro de 1976 que 
constitui a Lei vigente da Comunidade Europeia, 
estabelece que as eleições se devem realizar entre 
a manhã de quinta-feira e o domingo imedia- 
tamente seguinte, sendo que as operações de 
escrutínio apenas poderão ter início após o encer- 
ramento das urnas em todos os Estados membros. 

As incompatibilidades de carácter geral 
referem-se sobretudo ao exercício de funções 
ministeriais a nível nacional e ao exercício de 
funções políticas ou administrativas nas insti- 
tuições comunitárias. 

A qualidade de deputado do Parlamento 
Europeu não é porém incompatível com a de 

deputado dos Parlamentos nacionais. E o caso, 
por exemplo, de Pedro Santana Lopes, cabeça de 
lista do PSD para Estrasburgo, que deixou as 
funções de secretário de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros, mas não a de candidato a 
deputado para a Assembleia da República. 

Quanto as leis eleitorais nacionais, 11 
Estados membros aplicam o sistema de repre- 
sentação proporcional e apenas a Grã-Bretanha 
tem o sistema de votação maioritária, com 
excepção da Irlanda do Norte onde o sistema é 
proporcional. 

Em 7 Estados membros (Dinamarca, Espa- 
nha, França, Grécia, Luxemburgo, Holanda e 
Portugal) o conjunto do território nacional cons- 
titui um círculo eleitoral único, enquanto em 4 
outros (Bélgica, Irlanda, Itália e Reino Unido) 
são vários os círculos eleitorais. 

Na República Federal da Alemanha, os par- 
tidos têm a possibilidade de apresentar listas de 

candidatos quer a nível dos Estados federados 
quer a nivel do território nacional, à excepção de 

Berlim, onde 3 deputados são eleitos pela Cá- 
mara dos Deputados de Berlim (Dieta Regional). 

Nos 14 paises da CEE o direito de voto é aos 
18 anos e a idade minima para se ser eleito é 18 
anos na Dinamarca, RFA, Espanha e Portugal, 
21 anos na Bélgica, Grécia, Irlanda, Luxem- 
burgo e Gra-Bretanha, 23 anos em França, 25 
anos em Itália e na Holanda. 

Em 4 paises — Dinamarca, Grécia, RFA e 
Portugal — apenas os partidos ou as organizações 
semelhantes podem apresentar candidaturas. Nos 
restantes 8 países basta reunir um certo número 
de assinaturas e em certos casos (França, Irlanda, 
Holanda e Gra-Bretanha) é necessário além disso 
pagar uma caução. 

Na Irlanda os candidatos podem apresentar- 
-se a título individual e em Itália tanto pode ser 
pelos partidos ou com um certo número de 
assinaturas. 

Lista dos deputados: República Federal da 
Alemanha, 81; França, 81; Itália, 81; Gra- 
-Bretanha, 81; Espanha, 60; Holanda, 25; 
Bélgica, 24; Grécia, 24; Portugal, 24; Dina- 
marca, 16; Irlanda, 15; Luxemburgo, 6. 

  

Eixo pode transformar-se em centro de turismo 
A Freguesia de Eixo pode futura- 

mente vir a transformar-se num cen- 
tro de turismo de qualidade. 

Segundo informação de CEAQV, a 
Junta de Freguesia de Eixo esta a in- 
vestir na concretização de um enor- 
me espaço de lazer e recreio na ma- 
ravilhosa zona verde que e o Parque 
da Baisa. 

Howe na Cimeira de Chefes de Estado da CEE. 

   
BRUXELAS — O Primeiro-Ministro Cavaco Silva ao lado de Margaret Thatcher e Geofirey 

de qualidade 
Nos últimos meses foram ai plan- 

tadas dezenas de árvores e ja existem 
algumas mesas e bancos para meren- 
das. Neste momento procede-se à 
construção de um anfiteatro ao ar li- 
vre, pensando-se ja também na cons- 

  

  Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

trução de um parque de campismo 
para caravanas, de passagem e curta 
estadia. 

Entretanto, a Junta de Freguesia 
pretende levar a efeito um grande 
prêmio de atletismo, com continuida- 
de em anos futuros, como forma de 
divulgação das potencialidades turis- 
ticas da zona. 

Na verdade, em Eixo existem varia- 
dos motivos de interesse turistico. A 
marginal do rio Vouga, para alem de 
servir de dique durante as ciclicas 
enchentes do rio, podera ser aprovei- 
tada para um percurso turistico de 
beleza impar. Paralelamente, a Quinta 
de S. Francisco, com as sua dezenas 
de especies de eucaliptos e as suas 
arvores exóticas, e um dos locais 
mais agradaveis da regiao de Aveiro. 

Por outro lado, devido a sua anti- 
guidade, Eixo é uma freguesia com 
alguns imoveis arquitectonicos inte- 
ressantes, nomeadamente a igreja 
paroquial, totalmente reconstruida no 
Século XVIII. Existem ainda por toda a 
freguesia algumas capelas datando 
do seculo XVIII. 

E também não podem ser esqueci- 
das as casas solarengas do seculo 
passado que, depois de sofrerem al- 
guns restauros, poderiam servir co- 
mo centros dinamizadores do turismo 
de habitaçao e do turismo rural do 
concelho de Aveiro. 

  

Nova explosão nuclear 
norte-americana 

Os Estados Unidos fizeram ontem explodir 
um pequeno dispositivo nuclear no subsolo do 
deserto do Nevada, anunciou o departamento 
norte-americano de Energia. 

Um porta-voz do referido departamento atir- 
mou que a explosão, com uma magnitude de 
menos de 20 quilotoneladas (equivalente a 20 mil 
toneladas de dinamite), registou-se às 16h05 
TMG (17h05 de Lisboa). 

O rebéntamento nuclear foi o quinto efec- 
tuado este ano nos Estados Unidos e revelado a 
nível oficial, e ocorreu dez dias após o sétimo 
teste deste género levado a efeito em 1987 pela 
União Soviética. 

Uma fonte do departamento norte-americanc 
da Energia adiantou que a explosão de hoje se 
destina ao aperfeiçoamento das armas nucleares. 

De acordo com analistas independentes do 
controlo de armamento, desde o início da era 
atómica, em 1945, os Estados Unidos realizaram 
quase 800 testes nucleares e a União Soviética 
efectuou cerca de 600 experiências deste tipo. 

Contas bancárias especiais 
para emigrantes 
têm alterações 

Algumas alterações ao sistema de contas 
bancárias especiais para emigrantes foram ontem 
publicadas no «Diário da República», através de 
um Decreto-Lei e uma portaria do Ministério das 
Finanças. 

O diploma estabelece o alargamento da con- 
titularidade das contas poupança-emigrante e em 
moeda estrangeira aos filhos, residentes em 
Portugal, dos emigrantes ou equiparados. 

Com a entrada em vigor do novo sistema de 
contas especiais para emigrantes pretende-se com 
este Decreto-Lei introduzir mecanismos de con- 
trolo eficazes nos aspectos fulcrais. 

Os emigrantes ou equiparados passam, as- 
sim, a poderem também abrir qualquer conta, 
expressa em escudos, nas demais condições das 
contas de residentes, para a qual é necessária a 

comprovação da sua condição de emigrante ou 
equiparado. 

A portaria passa a impor uma melhor adap- 
tação do regime aplicável às contas especiais de 
emigrantes, nomeadamente quanto à compro- 

vação desta qualidade e à forma de alimentação 
das respectivas contas. 

No que respeita a mobilização antecipada de 
contas em moeda estrangeira especificam-se as 
deduções a que os juros fixados ficam sujeitos, 
em função dos prazos de constituição ou reno- 
vação dos depósitos. 

O Governo considera que as alterações agora 
introduzidas vão no sentido de uma maior fle- 
xibilidade do sistema de contas especiais de 
emigrantes sem, contudo, lhe diminuir a eficácia. 

  

RESTITUÍDAS 
AS LIBERDADES INDIVIDUAIS 

NO PANAMÁ 
A Assembleia Legislativa do Panamá 

decidiu na noite de segunda-feira restituir a 
partir de ontem as garantias individuais em 
todo o território nacional. A Assembleia 
também levantou o estado de emergência que 
vigorava no país. As garantias individuais 
tinham sido suspensas em 10 de Junho, depois 
de uma série de protestos contra o Govemno de 
Erick Arturo Delvalle e o chefe das Forças 
Armadas, general Manuel António Noriega. 

REAGAN DIZ 
QUE NAO ABANDONA 

OS «CONTRAS» 

O Presidente norte-americano, Ronald 
Reagan, desmentiu segunda-feira que o 
escândalo «lrão-'contras'», em investigação 
há seis meses pelo Congresso, vá provocar 
uma mudança na sua política de apoio aos 
«contras» da Nicarágua, ou mesmo a sua 
demissão. «Durante os seis últimos meses, 
nada foi feito que altere a verdade básica: para 
a nossa nação e para a causa da liberdade e 
democracia no mundo, os Estados Unidos 
devem apoiar os que lutam pela liberdade na 
Nicarágua», disse Reagan. Dirigindo-se a 
cerca de 150 activistas políticos que o 
apoiaram na sua campanha eleitoral, desde 
1976, o Presidente assegurou-lhes, também, 
que não pensa desistir durante os 18 meses 
que ainda lhe restam de mandato. O Presi- 
dente disse que estão redondamente enga- 
nados todos aqueles que «falam de entfra- 
quecimento do Presidente e da era post- 
-Reagan», argumentando que «nunca houve 
“era Reagan”, mas sim a era do povo norte- 
-americano. Os líderes chegam e partem». 

ESPONTÂNEOS MORTOS 
EM PRAÇA DE TOUROS 

PERUANA 

Dois espectadores que se lançaram para à 
arena, durante uma tourada na cidade peruana 
de Huancavelica, domingo, morreram ao 
serem colhidos pelos touros que estavam a ser 
lidados, foi ontem anunciado em Lima. Os 
espontâneos foram identificados pela polícia 
como Jaime Conrado Severo, 44 anos, e 
Modesto Hauyllane Jaimes, 48 anos. Durante 
a corrida, os touros mataram também três dos 
cavalos dos picadores. 

ALEMANHA FEDERAL ESTUDA 
AUMENTO DO IVA 

O Governo de Bona vai estudar a possibi- 
lidade de aumentar as taxas do Imposto sobre 
Valor Acrescentado (IVA) na Alemanha 
Federal para fazer face ao incremento das 
despesas da CEE, anunciou segunda-feira um 
porta-voz oficial. Norbert Schaeffer explicou 
que a proposta de aumento do IVA foi apre- 
sentada pelo Chefe do Governo da Baviera e 
líder do Partido Social-Cristão (CSU), Franz 
Jozef Strauss, com o objectivo de financiar o 
aumento dos pagamentos da RFA à CEE 
exigido pela Comissão Europeia, As taxas de 
IVA na Alemanha Federal são actualmente de 
14 por cento para a maior parte dos produtos e 
de 7 por cento para os produtos de primeira 
necessidade. Bernhard Friedhman, perito em 
questões orçamentais do Partido Democrata- 
-Cristão (CDU), do Chanceler Helmut Kohl, 
manifestou apoio à proposta de Strauss. 

  

PRESERVATIVO 
DE NOVE METROS, 

NA LUTA CONTRA A SIDA 

Os organizadores do Festival de Mús 
de Roskilde, na Dinamarca, tencionam dis- 
tribuir gratuitamente preservativos e infor- 
mação sobre a SIDA — noticiou segunda- 
-feira o jornal conservador «Jyllands-Pos- 
ten». O serviço de informação sobre aquela 
perigosa Sindroma será assinalado nos ter- 
renos do Festival por um balão em forma de 
preservativo devidamente desenrolado, com o 
comprimento de nove metros — explicou 
aquele jornal. O irlandês Bob Geldof e mais 
de 70 grupos musicais deverão actuar este ano 
no Festival de Roskilde, que se realiza em 
Julho e deverá atrair 50.000 pessoas. A SIDA 
é actualmente um flagelo que paira sobre a 
humanidade e em diversos países existem já 
associações especialmente criadas para lutar 
contra ela. Um dos conselhos de tais asso- 
ciações é que jamais se tenham relações 
sexuais sem uso de preservativos. 

       

  

DIÁRIO DE AVEIRO   
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